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rARRAFAIS, NUNCA MAIS �?����A u�:}!�����
obra é vasta e bastante conhecida,
duma cuMura:,impo�s:Ível de Fixar nos

,limi,ves' duma especialudade, como p

testemunbou Alçada Baptista.
A morte de Vi,iJc'rino Nemésio é

'uma perda valorosa para a Cultura
(c1o!ntif/11-ta ma pág. 5)

QUER SE SITUEM EM CABO VERDE, SIBÉRIA, CAXIAS,
ANGOLA, MOÇAMBIQUE, CUBA, OU CHILE

A sinistra colónia penal doTarra­
fal existiu ern GiJDO Verde po-rque
Salazar sabia que 'só pela repressão
conseguia dominar o país,

Quem se evidenoiasse corno deferi­
sor das u·jberda,des democráticas era

comunista e, pcrtanto, �i¡;¡ha o seu

.j ngar reservado ern 'Caxias ou no

Tarrafal.
Sã-o assim ,ted'Üs es ditadores (quer

's-ejam ,da· direita ou da esquerda) que
querem .irnpôr ao Povo a sua déspota
c soberana vontade.

Portugal perdeu um filha. Os Por­
tugueses perderam urn drmão

V,i,rori,!lJJ' Nemésio Mendes Pinhel­
r-o da Silva, nasceu 'em 19 de Dezern­
bro de 19-01, na :i'!,ha ¡Tercei,ra (Aço.
res ). iF'oi, corno the chamou Raul Re­
go, urn humanista da era atómica.

Possuindo uma vocação ,li,terária
rmrlaiforme ele é, sem dúvida, urn

polígrafo, salientando-se desde as

historietas do jornal ao estudo eru­

di,bo de revista univeesitár-a, roman­

ces, oontos, ensaio, poesia, biografia;
,h,;s,ro'fÍIa, 'rraduçã:o, palestras 'tel evisi­
vas e radiofóruoas, etc.

Ninguém corno de conhecia tão
bem a Ilngua-mâe. ·P!JSIS'Uii'¿'or de urna

hinguagem rica que o afasll'a do ci·
dadão vulgar, Vitorino Nemésio, não
foi -um humanista diferente des .da
Renascença, a não ser 'o acumular na

sua .intehigêncra urn maior número de

Os 'tiranos que desde há 60 arios

dominam a União Soviética ,já pro­
vocaram a rnorre de 110

-

mrhhôes de
seres humane-s', cujo único crime foi
o de .recusarem la cega obediência a

um partido único: Só durante o Jouco
reioado de Stalin morreram 66 m;'
lhões em vári-os arquipélagos de Gou­

lag.
E o rrrundo procura esquecer ,esse

monstruoso 'genaddi-o, sem dúvida o

mais bároaro, tenebroso e erue! ja"
mais .perpesrado cenera a raça hu­
mana,

O
.

tresloucado alernão-naz.i Bich­
man provocou a monte .de ô milhões'
-de judeus inocentes, com requinte de

s-elvaj�r,ia ·e desumanidade que toca-

ram ,as raias da mais pérfida feroci­
dade, onde 'a Joucura 'S,anguiná<rlia se

aliou à mais implacável .tiranéæ..
E o M=d'Ü silencia perante tama­

nha afrcœta.'
Urn mslhão

ram abatidos
al uoinada des
bodja.

.. ..E o Mundo s.ilencia.
A comuœização da Etiópia já pro­

V-OOO'll 11. morte de -100 000 seres hu-

KHADAFY

exige
a independência
da Armona! ...

d e desgraçados já fo­
à 'paulada pela fúria
comunistas n-o Cam-

150 jornalistas
franceses e alemães
em Vilalara

manos .

.. Æ o Mundo Fica undiferente.
A umplantação d-o regime cornu­

nista em Angola e Moçambique pro- Num dos seus tradicioneís acess-os
de fúria;, 1!iberta,dora, iO' perigoso Iunã­
-tiw que dá pel-o neme de Khadafy,
e se ,inui·tula corcnel e presidente da
Libia, d esencadeou urna «guerra' san­
ta» pela independência de todas as

.ilhaoS portuguesas, nas quais como é
óbvi;o:, e�ta.rij,o '1noluídos' os ar·qui-pé·

(C'01z:Aimta na pág. 2)

(c.t)'lzt�l�ua na pág. 6)

Presidente da Câmar'a de Loulé
Aprov·ei·tando a digressão de dez

manequins. franceses que desfilaram
no pal'co do Casino Es,te\[il, para pro·
pagandear uma oolecção PlfÍ.mavera·
. Verão d-ü oostureir-o ,f,raneês Plü!âphe
Sælvet, a Comi'ssão Regi'ona'l de Tu·
,riSrilO, Gonv,idou para uma Noite AI·
grurvia, n,o ma,gnH.ic-o a·ldeamento tu·

ifís-tico Vi-laÍa:ra (perto de Armaçã-o
de Pera), que ,incluiu um bem ser·

vida jantar,' o ref·erido g.rupo de mo·

das ·e 150 jornali&tas franceses, ·e ale·
mães.

A ,iniciativa inscreveLl-se nos de·

síg.ni,o& perfihha'¿'cs. pela C. R. T. A,
de dar a cc-nhecer, .J.â fora, as poten·
cial,jdades turí-�ticas e o acerv,o de

a-tracções do Algarve.
019 visLtan-tes mostra-ram,s'e encan·

tados com -o clima -bc·nanç-os-o algar·'
vi-o em 'relaçã·o às sua, .t·e-Has de 'Ü,ri·
,gem, onde a nev,e atinge cerca de
meio metro de espeSSUiJa.

I Semana
da -Cozinha Regional
do Algarve

revela iminente concretização de planos de urbanização concelhios
• Os mais prementes problemas urbanísticos serão resolvidos logo que concluídos os planos aludidos

De há mui,to que a:s 'edi.lidades su·

cess:ivas do Mun'idpio ,l'c·ul·etan-o S'e

-serutiam c-oa·rctadas na Il'ua acção -c-r.

queM.mdo_ra de -o-rdenamet-no e expan·
,siha d-os agDegados hab'i,taci-cna,:s- c·on·

fi'ad�os à sua jurisdição, nã-o sem con·

frangime.n·to, a'l�,ás, pe'is, a par e

pas�l(), notaram que e5lSas hmútações
ccmprom-eti-am ·0 desenvolvimento ur·

bano em perslpectiva.
Tudo is,no, afinal, devido à ine·

x;is,têooia de :1 i nhas mestras espedf,i-.

es,tá 'em v,ias de superaçiÍJo 'e que o

ac,t.ua! Gorpo executivo camarário fi·
cará habil,j-tado, dentro ,em breve, a

'res-olver a œn:tento ,redes 'Os' pDoble.
mas de Cf'es,ciment-o (horizontal e ver·

,ti'cal) até agora pendentes,.
Devemos 'essa boa 'filotíoi'a, que 'pe.r

.

cento n.iLo de:xará de causa·r a' mais
vi·va sati'sfaçã,o às populações do Con·
üelho, a.o Presidetllte da Câmara M'll-­
niópal' de Lou;!é, S,f. Andrade de

(C'OlZtfn.lta IZa pág. 4)
_

* A decorrer de 1.7 de Março
a 2 de Abril

-P,or ini·ci·ativa e pa-trocínilO da CD.
milS'S'ã-o Regi.onal de TufÍ'smo do AI·
garve, ·e 'enquadrando'·se na dinâmica
J,inha de rumo que c-ons,tj,tui já seu

(wnJ,mua .lZa pág. 3)

REFORÇADA -AUSTERIDADE
vai provocar «grande choque para o país»

PROCURARÁ CORRESPONDER
AO TRÁFEGO' ALGARVIOTAP ANTóNIO MARIA ANDRADE

DE SOUSA
Pel o que -os jorna iIS ,1 isboetas .têm

sa;J,ientado:, ThO ·rocant'e à,s afi,rmaçõ'es
.pronunCÍ<ada-s pejo Pl'¡meir-o ministr,o,
Mári·o Soares, ·em Bona, o progra·
ma do IJ Governo Gonsti.tuei-onal s'erá
',Ull «grande cheque para o PafS»).

As, declarações ,pr'odiJ2!ida.s repo,rta·
ram·s'e fund.amentalmente ao impera.
tiv-o de redução d·o «déficit» de 1 300
mühões' de dólares veri{ica'clO no ano

pa,s·sado para 800 mll:hões de dóla·
Pes.

Sem eLúemi,smos a dc-irar ou a

adoçar a pí,lula, .foi repr-oduzida essa

af¡'rmaçiLo que tem .pr.ovecaeLo, c,omo

é óbv,io, grande impacto ha ôpi·niã·t)
públ'ica. «Será um grand.e choqu� pa­
ra o .Paí-s ,e tem-os de seguir uma po·
líti·ca eoonómic_a mui,to ,rigorosa c-om

r·epere�ssões na -e5f'er-a ·sooial.»
Embe'ra tenha -observado' que .§erá

dinci,l ·reduzi·r -o «déf,i'oi.(» aludidç¡,
mas acrescentou que ·tanto terá de soer

feito não -por imposição do FUNdo
Monetário mas po-rque es,tá ·em jpgo
-uma nec-essidade pa:ra benefício dp

pOW),.

{Jas ,defio,idoras de urna política ur·

bana aaomodada às cia-cunstâ,ncia� ·e

impi-kita .num plano témico devida·
mente e5'qu'tmabizado e cc-ncebido,
�ambém, até à'data, em falta'.

Ora aeonteee que ·este gra.nde óbice

(.LER NA PÁGINA 3)

A
A MARINHA
DE GUERRA

apoia a construção
do P'orto de Pesca
Quarteira ..Vilamoura

limpeza
das

•

p16aU\S
do

Algarve Rece.ntemen l'e, ¡¡¡través da RDT, o

Almlroote Alinei,da d'Eça, f'Ormul·o-u·

algumas declarações 'respei,tantes it
Marina de V:i,lamoura ,e ao futu,ro

(,",OII.AinJlII nil pág. 2)
(VER PÁGINA 8)



l� MARINHA D,E GUERRA

APOIA A CONSTRUCÃO
..

D,OI P,O/RTO' DE PESCA

QUARTEI:RA - VILAMO'URA
(c,o.1ZIA�n'uação da pág. 1)

ponte de pesca, a s'i/luar na zona

Quaoteira/Vdaœoura.
'Porque as: SUilS' revelações, sirnjla­

res às que havia confiado à ,RTP, se

revestem de inegável importância e

signef.icado, aqui as reproduzimos,
cern apraz.imento, na íntegra:

O Porto Iœterino da Marina de
V,i,l'amoum 'tem vindo a ser utilizado
por pescadores cern manifesto prejuí-
2!0, não só das activ iclades a que
aquela Marma se destina mas também
dos seus utentes, na sua maioria. ,es,­

,trangei-ros.
A título de exemplo, o recente

Torneio Internacional não se poder.ia
ter .real.izado se os pescadores esti­
vessem no Porto .irnter.ior. E abrem-se
beas perspectivas para que aqui se

realíeem {l'S Campeonaecs Nacional ,e

Mundial de OPTIMISTS.
Hor outro lado, a .presença de pes­

caderes desencoraja OIS actuais uterutes
a que aqui cünti:!l!uem,. ·e consbt,ui
-uma f'c,r,te' raz¡¡'o rara que {) seu nú­
mew nãlo venha a aumentilr, pa-is
que, ,em bca verdade, -as actividades
pi&catóúa,s ,e ,de ,reGrei-o sã.o em :mui­
t,os 'aspectos a,ntagónicas.

A :Mar.ina de V,i�amCiura é a úni,­
Ga ,do Paí,s e <üonstürui' um ]Y01o ,de
anracç.ã1o de inegável interes,se ,para
uma Zorl!a Tuús,tica das mais im­

-portantes do Algilrve.
Acr'esce que, se considerarmos o

vülume d� nav,egaçã-o de r:ecrei<;) ,que
passa ao Jiargo ·de V'i,lam'oura, os ser­

viçüs 'e 3JS· '¡nstalações deSIta 'Marina,
quanclJo abingi,rem ü ,seu completo de­
's'envoJ.vimento, se,rãü por ,cer.Vo um

'atractivo para as embarcações que
neces,si,tem de ,peparaçã,o -DU que aqui
venham em perÍ<odo ,eLe ,descans,o.

'Bm· œnrrapartida, -D'S pesŒdores
cuj.o ,número tem vi'll<do a ([<escer c'on­

sideravelmenbe nes,va zona, necessi,tam
de .ins,tal'ações: po-r.tuiriils, para que
possam eLes,empenhar ef,icfentemen,te
as SUilS a,cti-vida-d,es.

Desneoessál'io será dizer que -o 'País
ellbá ,intel'es<sa.do em que o v2hlme do
pesl(a,do aumente.

Sã-o muito·s .os cLi�s, paJrLcula.rmen­
,te para as ernbarc.açõeS' mai,s peque-­
!lac" ,em 'especi'3Jl de .inverno, em que
a,s wndições' de mar permitem a pes­
ca, mas' zyã,o são ,de molde -a que 'as

emb�rcações pos,sam :s'ailr da ¡>Iaia 'Ü'U

a eh 'f'Egressem quan.c!IJ as suas acti­
vi,d'ades ,termina.rem.

PaJea que a ipesca 'se desenvolva di­
ci,entemente, é -indispensável pa.ra além
de c'ondi'ções de abrigo ,e desembar­
que, a ,e:lri'stênc¡'a ,de ,instalações ,de
fúo em que se 'acolha ü excedente do
volume de pes'cado vendável em cada
dia.

. ,P'or ,rodlOs ,e�tes mc,tiv,os a so,lução

Colabore Connosco
Predsamos ole ,aparta-

mentoS' mo bHados p e 'r a

ratendNmos clientes que de­
,se1,am p'as'slar férias em Quar­
t�ira.

Se tem apartamentos' -li­
vres contaote'-n'o.s pelo telef,
65457 - QUARTEIRA.

deste problema, em minha opinião,
passa pela construçâo de um porto de
pesca na zona Quarteira/Vilamoura.
Aliás .tal solução já tinha sido .pre­
vista inicialmente.

as estudos prel irninares para eSs,e

ponte já foram real.izados, tendo sido
apresentadas soluções al.ternativas pm
forma a 'que as: entidades 1'��p·:"nsá­
veis possam tornar uma decisão sobre
a que .reune maiores vantagens nos

diversos aspectos a considerar.
É necessánio tornar sem demora

uma decisão e reunir os fundos in­

dispensáveis,
A Emprea ooncessionár ia da Mari­

na de Vularnoura votou já uma verba
oonsiderável pam a reahização desta
'cbm.

Estou æutorizado a afirmar - e

considero este ponto importan.te -

que 'a Marioha de Guerra Pontugue­
sa favorece a construção de um porto
de pesca na zona Qcarteira/Vjlemou­
·ra, '.e ,que o Chefe do 'Estado M'aior
da Armada, Allmimnte Souto Cruz,
está pessloalmente empenhad'O na sua

concreti zaç.ão.
Sem dúvida qu,e um por,t-o de pes­

ca ,l'evará alguns anos a c·onstl'Uir. ,

G}mequentemente, dur,ante este pe­
'fÍrodo, hav,erá que ,ene-onnrar ,uma so­

luç.wo de ,c'ompr-omis's-e, que contem­

ple, na extensão po.s,sível, ID'S .æoi,s ,i,n­
,teres'ses em j-ogo.

Es,sa s'Oluçã1o p-a,s's.ará .neoesls,ar';'a.tnen­
Ite por algtl'ns aj�s,¡'ament-os infraestru­
tmai-s e pela def,inição de um .regula­
meruflo a ,üumpr.i.r ex-trictamente peias
duas -partes i1lJter.es>saoo,s, de manein ,

a que, até à cc,n�truçãJJ do porto, nã-o

-surjam problema's gmves quer para
o ¡tupismo quer pa,m pes'Cil.

Khadafy exige
a independência
da Armona!...

(U)in,t,�mtação da pág. 1)
,lagos da Ma,dei'm, dos Açores, as Ber­

Jen:ga:s e,., muito na,turalmente, aqtl'i
a nossa v,jzinha hrmona.

Demon&tr�nd.o uma .y,ez maJis ser

senhor .de um nível de ,estupidez aci­
ma do, normal, iO cownel dos deser­

tós, revela ,ig,uaLmente um desconheci­
mento btofundo sobre a h�s,tór i a das
ditas ,il1;as, as qlHÓ, 's'ó num oonceito
ba'stante lato p:oderão mns,¡dera;¡r-se
ví,timas da «terrível·» wlooizaç-ão por­
tuguesa. hss,inal,e-s'e que, surpreendi­
-dos por tamanha e estapafúrdia cali­

nada, tanto a Assemblei,a da Repú­
blica, GOmo ,o Go'v,emo, leva-ram o.

seu tempo a 'recümpô,r-:se, não ac,re­

.di·tando certamente no que estavam

a c,uv!i-r, até .que por -fim lá saiu o

pmtestü. Tímido, como ,é habituaL,
'É dfllro que ,todo ü mundo conhece

perEei,tamente bem CIS f,i.ozi.nhos do

impeDi-a-[,i,smo 'S!O�iético que fazem me­

xer o boneco Khadafy, e mté já .lhe
.dia o -desconto, de cada vez que abre
a !boca. Agora com es til saída, é que
's'erá mesmo caso pa'ra desconfiar s.e,
com o s-ol terrivel que s'e faz senti'r
DC'S desert·os' -da 'Líhia, 'o connel não
,terá apanhado calm a mais na miiO­
J,eim! ...

Qual:quer dia, -lá f,icam os algarvioS
'S'em a's suas úcas ,ilhas .da Armona,
Cula,t'ra .. , e niio :Só.

APART'A,MENTOS
NOS, MELHORES LOCAIS DE LOULÉ

Vendem-se blocos com 3 e 4 assoalhadas de Inxo

Blocos a construir:
* Av. José da Costa Mealha
* Rua

.

* Urbanização Expansão Sul

Informações :

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.!1, LDA.

Rua Comb. da Orande Guerra, 56
Telef. 62449 - LOULÉ

(3-1 )

A VOZ DE LOUlé

JUSTIFICACÃO
-

..

SECFŒTARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CAiRTÓRl.o

i\j,otálrio: UoenCl�ado NUIilD
An�ónio da. Rosa ,P¡e¡reka

da SUva

Certifico, piara efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escritoras diversas, n." A-98,
de Ns. 141 a 144, se encon­

tra exorada uma escritura de
justificação notarial o u t o r-

9'ada hoje, na qual António
Baptista e mulher, Maria Vi,­
tória. residentes no sítio da
Nave do Barão, frequesia de

Salir, concelho de Loulé, se

oeclararam donos e legítirnüs
possu ido res, com exclusão
de outrérn, dos seguintes pré­
dios:

Prime1ro Urbano, tér-
reo, que s'e compõe de doils
compartimentos pam habita­
ção, qua-tl�o dependências
que soe destinam a arreeada­
çã'Ü e quintal, no sítio da
¡\lave do Barã.Q, da fregu,es:a
de Salir, desite concelho, que
Gonfwnt.a do norte com her­
()e:ros :de 1'v1anue'l Gonçalveis,
dre> nascente com José Vi­
cent,e Guerreiro, do sul com

caminho e do poent'e com

Manue! Lourenço, com a Su­

perfície eobe,rt,a de 17 m2,
dependências com a super­
fície coberta Ide 66 m2, qui,n­
tal com a s:upe,rfície cile 99
m2, inlsorito na respectiva
matriz predial sob ,o a,rtigo
núme<ro dois mil qu'inhentos
e cinquent,a e sés, com o

valor matricial de sete mil
s'ete'Üentos e 'Oitenta elseu­

dos, e a que atrihuem o de
vinte mil exudas;

Seguncilo -- Urbano, com

vários compartimento's p,ar.a
habitacã'o, submetido ao re­

gime de propr.iedade hori­
zontal, por e¡scritu-ra de 9 ,de
Dezemhro C;lo ano findo, la­
vrada de fis. 111, v.o, a 113,
do livro n.O C-97, ,de notas

pa�a escritu,ras diverSla.s,
aleste Cartór'Ío, ,compoisto
de Gave, rés-da-chão e' pri­
meir,o an,da,r, p,as1sanclo a ser

constituído p�las fracções autó­
nomas A, B e C, no mesmo sí­
tio -da Nave do Barão, confron­
tanálo do norte com caminho
dia Nave, do sul com, her­
deiros de Joaquim Martins,
do nasoente com Maria- Can­
deias' e outws, e do poeñ­
te com Manuel Lourenço,
com .a superiíci,e cohe,rta de
88 m2, quinta,! com a super­
fíde de 156 m2 e GÍlsterna
com a superfície coberta de
15 m2, ins'crit.o na respec­
tiv,a mat,riz p,redial sob .o ar­

tigo número ,dois mil nove­

centos e oito, com o valor
matri'Gial de quarenta e' três
mil e duz,entos escudols e a

que atri,bu�em o die 200000$;
Que ele justificant-e varão

é thular das re'fe,ridas inscri­

ções matriciais e que os pré­
dios supra descritos se en­

contram omissos, na Conser­
vatória do Registo P,r,edial
deste concelho;

Que, os 'al'udidos prédios
Ihe,s pertencem, po-rquanto:

1. No inventário o·rfanoló­
gico que fo'¡ instaumdo e

9-3·1978

NOTA,RIAL
correu seus termos no Tri­
Dunal Judicial desta oornar­

ca, por óbito de Joaquim
Baptiste. que faleceu no es­

tado de casado com Mariana

Gonça.ve s, e rels;c)lu no sí­
tio da Nave do Barão, fre­
guesia de Salir, deste Gonce­

lho, - ocorrido em doze de
.

Outubro
.

die mil novecentos
e tr.nta e um - Io! o pré­
o'o misto relacionado sob el

verba número um, do qual
províerem '.os' supra descri­
tos nesta escritura, adjudica­
do em comum e em partes
iguais, à s'u-a viúva e inven­
tariante: Mariana Gonçalves
e à filha M'aria Gonça.ves.
casaca segundo o reqirne da
comunhão geral de bens,
com António Ferreira, resí­
denté no a!,udi,do sttío da
Nave do Barâo: - tendo as

partIhas ciieste inventário si­
do j-ulg,adas por sentenç'a de

qual-I'O de Outubro, de mil
nove'cen tos e td'nta- e dois;

2. No inventário orfan'o,ló-
9 Cia que igua;mente foi ,ins­
taurado e corre'u' ,seus ter­

rí1'{) s no Tdbun a,1 J u·d(dal
deS-M comarca, por óbito d:a

rejerida Mariana' Gonçalve's,
f,aledda no esta,do de viúva
dio re,feri:dro Joaquim B'optis'­
ta e qu'€) foi residente no

aludi'do síti.o da Nave ,do Ba­
rão - ocorrido em vinte e

oito dre Janeiro c;(e mil no­

vecentos e quarenta e sete,
- fo,i também re;,aoionada
s.ob a ve'rba númem um, a

metade indivis,a do prédio
misto do qua,! pw\;+er;¡m os

s up r,a die xri'bos , q u e !-he h a­
via s:;d:o adjudicada e tka,do
a pertencer no inventário P{l(
óbito de seu referido marido,
Joaquim B-aptista, e que foi

.adj,ud/"cada e ficou a perten­
cer a e,I'es justHicantes por
este inventário; - te'ndo as

partilhas do mesmo sido jul­
gadais por sentença de trinta
e um de Outubro de. mH no­

vecentos e qua,renta e n,ove;

3. Ainda durante o ano

dii; mi! noveç:entos, e quaren­
ta e n.ove, te,rem e:e:s ju,sti­
ficantes procedtdo :com os

restantes: compr.opr.j.etários
do prédio mi,sto de origem
- .o descrito sob a verba
núme�o um, em .ambos os

inventários - Maria Gonçal­
veS' e maddo, António Fer­
reira, a uma divisão e ,de­

marcado do mesmo prédio,
na qu.a-I l-hes foi adjudicado
e ficou a pe-rtence'r, em p,a-­

game'nto da ,sua qu.ot'a i:deai
ou fracção de metade, o pré-

dio urbane descrito nesta
eser-tura sob a verba núme­
ro um, corn a superfície co­

berra de 83 m2 ,e, um lcqra­
douro inicialmente com e

área de 358 m2 e tendo aos

rcstaotes cornproprietários
sido aciljudica'dra a restante

parte do mesmo prédio de ori-­
gem; .�- consiqenoo-se por
último,

Que esta divisã,Q foi, me­

ramente verba! e nunca, .re­

duz icía a escritura pública:
Que o prédio urbane, tal

corno foi descrito- neste e-s­

ortura sob ,a verba número
um, foi melhorado, em mil
novecentos e cinquenta e

nove;

Que o préd'o constante da
verba número dois, subrne­
tido ao reg':me de proprieda­
de horizontal, foi, inteiramen­
te construído à custa deles
justifkante's, em parte do
log'radou r.o do prédio urbano
que ¡hes havia s,;c:ílo adjudi­
cado e foado a pertenoer na

d:visã,o de facto, a que pm­
cede roa m no fim do ano de
m:1 n,ove.centos 8' quarenta e

nove;

Qu sempr,e têm estado na

posse dos prédios sup,ra
e,s'Gr,;tos, em nome próprio,
s'em a menor oposiçã,o de'
'quem qu�er ,que fess:e; e

Que em faC'e do expost,Q
não têm ele'si justificantes
pas,sibHidade die !Gompmv!(llr
o seu dire:to de pmp'rieda�
de perfeita s'Ob os' prédlios
sup¡�a desoritos, pelos meiois
extraju,d:óais normais.

Está conforme.
Secrets'ia Notaria,l de Lou­

lé, 23 de Fevereir:o -de 978.

O 2,° Ajulá1ante,
Fernanda Fontes San1Jana

-----�-------

VENDE-SE
Terrenos nos sítios de Es­

carapão, Paderne, Alfarrobei­
ras e Lagoas, freguesia de Al­
bufeira, este último com coo­

dições para construção urbana.
Trata - J. pALMA SOA­

RES, Solicitador em Albufei­
ra - Telef. 52495, que pr�ta
todas as informações.
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Automóveis usados
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TELEF. 52277

ALBUFEIRA
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I SEIVIANA

D,A CO:ZINHA REGIONAL

D,O: ALGÆRVE

•

(coOtn,pim.¡açáo da pág. 1)
apanágio, 'está programada a real iza­

ção da l.' Semana da Oozinha Regio­
nal Algárvia, que decorrerá'de 27 de
Março a 2 de Ab¡;i.l ..

Que se propõe atingir este or.igi­
nal empreendimento?

Segundo 'il: explieação dada pela C.
R. T. A... a «Semana» da Cozinha

Regional oonsubs,ta:ncia uma homena­

gem à coæinha algarvia, revestindo­
-se na forma de um conourso «a f.im
de despertar entre es algarvios o in­
terresse pela sua própria culinária e

permitir que receitas .tradncionais 're­

jam desenterradas da poeira dos tem­

pos e tambéœ que outras novas sur­

jam dentro dos métodos e géneros
alimentícios tradicionús do Algarve».

Pa.ra além cLis\Slo a «Semana» em

qUe&Hlo v,isa demonsb'ar que também
da ei ·uma atracçiio mais a juntar ao·

somatór,ió de a.tracções .naturais desola
zona .su.l,ina do Pais.
A mgânica des'te atraente certame

GOl1templa ·de-i·s concurs'Üs separad,es,
os ·estabelecimentos dum Jada e -o pú­
bhco do -outro, mnoorr-endo os esta­

belecimentos com as ementa:s e o pú­
bl.ioo com a:s ementas'.
Tendo 'em ronta a va:r.i-edade de

·hábi,tos cwloinárilCs existe[]oúes ao J-on­

go da co�ta algarvi,a" ·a C. iR. T. A.,
di.v,id:iu o Algarv,e em 6 zona5 para
apura:men.to, ·em mda 2'Ona, dos 1.°'
estabelecimentcs da��Jicados ·e dos 5

prime.iLs GIa:s�;Eica·dos ·entre {) pú­
hhco.

Aos wnoo-rrentes il C. R. T. A.

paga .\Iodas, IIS' des pesas· e r·eserva pré­
mi'Üs para ,todos" cu seja:m, 18 via­

g ",mf de 8 dizias aiOS A çOI'es para ,08,

.trê.! melhores c!'as�i.f.icad05, ·el1!tre 05

Jetaurantes e pú:bJkü; 41500$00 em

dlinhei>r'O a· di'Svr.ibu;r en.nre œ vence­

dores de cada categoria Ie tlll;iféus
wmemorativos para venced'ores e

vencidos.
As 6 z.o[]oas e�t'abel.ec�da5, fkaram

a�5im œt.l,inçadas:
l.' zona - Lagoa e Sagres; 2.·

2'-:ma - Monchj'que, Porotimiio; 3··
zona - Silves e Albufeira; 4.' z:ona

- Loulé -(Alte, Qua:rcei,ra e Vüa·

m-oura); 5." zona - o.l·hiio e Faro;
6.' wna - V,Lla Real de S,:o. An­
tónoi.o e TaVlira.

Aius:iva a e�ta «Semana», a C. R.
T. A. edi.tou um Gademc- 5uges·tiyo
contend-o va:riadissim:;c5 detalhes so·

br,e os aLicia[]otes c-oncurS'(lS.

É este ·e' 'reor do lfegulamen.to ela­
bo'rado dv concurso pa,ra 'o públic,o:

1 - Podem eoncür.rer à «Semana»
toda·s as- ,pessoas c.om residêno:a ·no

Alga.rv,e.
2 - Só são admitidas a CCHmrSO

-receitas ·regionais do Al:ga.rve Mad)­
ci,onais .ou nruo. (-En�ende-se po·r' re­
cei,ba 1'eg;cnal aquela que é f.ei.ta com

géner.os al:imeata;res típi·oos do Algar­
ve ,e cozinhadoos' de uma forma ,tra­

dic;ünalmenne aLgarv.ia).
3 - As r,ecei.ba's enviadas podem

ser de ¿:oces 'ou de ,prato� de ca,me,

peiXJe e sopa:s. (HaVlendo cl-assJica­

ções ,separadas pa;r.a os doces ·e para
os' -outros prat-os e sopas). .

.

4 - Alp6s uma se!,ecçã'J préVlia da's

receitas 0= vista a eliminar receitas
não origineis do Algarve os ooncor­

ren tes prestarão provas práticas den­
tro da zona em que 'se enoontrarn a

residir, ern local ·a indlcar futura­
mente pela C R. T. A .. , rom v.ista
a apurar pelo júri nacional do 1.°
eo S.· classiôicados respectivamenæ
nos d-oces e nos pratos, f icando .bo­

dos es outros em 6.· Jugar «ex-sé­

quo», em cada uma das 6 zonas.

5 - Os concorrentes apurados en­

.tre o 1.. e 5·.· Jugar nas provas de
doces e pratos terão acesso à « Se­

mana», que se dispueará entre 27 de
Março e 2 die Ah r il, em ,locais a

serem designados pela C. R. T. A.
6 - O júú internacional selec-

. oionará entre estes \O 1.° e 2.° olas­
sif icados de cada zona que terão
aces�o a'Ü Fes.tiv.au de enc-erramento

(2 de Abril·). Aqui será encontrado
o vencedor æbsdut,o o 2.° .0 3-.• , o

4.°, o 5·° e () 6.° dasis.ificad'Üs, .fican­
do ,tod-os. os' ·out-ros ooncorrentes' ,em

7.° lugar «'ex-aéquo».
7 - T'odas as deoisôes do júr·i na­

ci.onal e internaai'Ünal sãJo .tomadas
cal egi:almel1te e não< siio susceptIvei'
de reGUr5-O. Gomprometem-se desde

lo.goo -os oc>nc-orr,entes· ·a aœtM as SUJil:S

deci·sões pelo simples facto de en­

t.rega:r o �eu obolotim de insar,içiio.
8 - .Todo -os œnCOr.l1ellltes .a.pl1ra­

d,os para a «Semana» têm direito a

uma mençiio de comparticipaçiio.
9 - T.e<l.os os oonc-ororen,tes apu­

mdos para >O Festival, ,terruo d·¡'rei.bo a

uma mençiio honrosa.

10 - Os concorrentes premiarlos
n.o .Festival d.e e[]ocer.r;¡,mento em 1.°,
2.°, 3.°, 4.°, 5.° e' 6.° ,luga.res. :rece­

hem ,troféus, camemol'a!tivos, tendo -os

1. 0', 2.Os e 3. Os clas�i£,icaclos nas .pro­
vas de (bees 'e d.e pratos regienais
di.rei:to. a uma semana <le férias nOS

Aç-ores para 2 ,pessoas·, para além

d.um prémi'Ü em 'dinhe¡,ro reS'pect¡·va­
mente de 5 000, -4 000 e 3 000 escu­

d'Üs.
l'l - Toda;s a:s despesas que oS

œnCO<frentes efeatuarem na ,prestaçã>ü
,das provas (.porova:s de seloecçã-o, pro­
VIas [la «s.emana» e festival) depoi5.
de devid·a:mel1te compr'ovada-s por do-

_ cumenbe-s, �erã-o paga's imed'iatamen.te
pela C R. T. A.

A TAP procuI'ará
corresponder
ao tráfego algarvio
Bsteve recentemente em . Faro, 'o

eng.
° Frederico Monteiro da Sãva,

presidente do Conselho de Gerência
da TAP, que ccntaotou corn os fun­
óon;á,r·iœ graduados desta empresa,
represeotaotes de agências de viagem,
de hotelaria e órgâos de oomunicação
social.
A reunião decorreu n-o H .tel Eva.
Nas declærações prestadas à Infer­

mação, 'Ü dr. Andrade de Campos,
pertencenêe ruo Oonselho de Gerência
e Direœor de Relações Públicas, fr i­
sou de que aquella vis·iita se .inscrevia
num esquema normal. de visitas às

delegações, aproveitando-se o ensejo
para um encontre c-om as autorida­
des e representaœtes da Imprensa.
Revelou, em prosseguimeneo, que

se c,o.nstatou a necessidade de efec­
tua·r al,ter-ações urgentes ta:nto na De-

.

'legação ccmo no· A{,r-op6rto, eonsti­
tui.ncLo a ca;rga aSsU!1Jto prioritá'ri-o,
pelo que se decidiu ·e�tabe'¡'ecer múc,r

apr·ovei:tamento.
No rocante a-o ,t.rMeg{) ..de pas·sa­

'geLrDS, Il TAP pwc-ura:rá correspon­
der à sua evolução, que acusa indu­
hi,tável increme!1Jt{Ji.

t
CASIMIRO iDOS SANTOS

MATA

3 lanos de ,saudade

Sua famUia partici.pa a to­

da.s as pessoa,s amiga.s e de
s-uas' rel'ações que, sufragan­
do a al'ma do saudoso ex­

tinto será 'rezada mk"sa na

Igrej,a Matriz, no próx'¡mo dia
15 de Março, .pela.s 10 ho­

l'Ias, agiradecendo antecipa­
damente a todas as' peslsoas
que s'e dignem participar
neste piedoso acto.

-... ..........-------------._ ._-_._----------------_ .._---

A análise de' Luís Pereira
sobre o I Encontro de Escritores Algarvios

Apes,ar de r·econhecer que cultu­
ralmente s.o.u zero em .relaç.ão' a Luís'

P.reiora, dado que a sua forma de
ser e pensll!r se ajus:ta inteiramente
it mmha, mail f,icari'a: corn 'il: C'Onsciên­
ci-a s'e o não ofel,ioi-tas5e ..podo carácter
,rea,l .que ,iJ11lprimiu às palllvraô de
aná.liSie a'Ü I Encontro de Eseri,teores

Allgarvi'os.
.

Como -ele também inqui.ro: :reahs­
mo 'QU árVlore sem fruto?
Como de ta·m:bém senti que a ex­

pos içiio de J ivrcs al.garv,i-os e a .fei-

SIENIENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

;&I ��

MOU'RATO REIS

Espocialliiza,pto em Acústica Médi,ca na Alemanha

ATEN·Ç.AO ALGARVE
CONSULTAS no dia 22 de Mar­

ço na5 seguintes ci.dades, 'Onde
o Especial ista da: nos'sa CaeSa, faz a

aplicação de prótese auditiva, em

todos ·os tipos de surdez, mesmo

muito gra'ves ·e ,cüns:derados surd'l}R
·mudos.

Em PORTIMj<;O -- na Farmác'a
Carvæl'ho às 9 hora�.
LOULÉ - na Fármácia Pinto às

11 h
OLHÃO - na Farmkia Rocha .às

15 hora�.
FARO - n� F'a'rmlcia A!me:da,

das: 17 a,té às 19 horas.
mcri·t£. e LaJborat6ri05 em Lisboa:
RUd da Ese-old P.o.lillcllka (enlrad-a
pela Calç. Eng. Miguel Pair, 56·1.")

Ouvido Secreto

ra do Liv:ro, ·em ·salas de hotel de
,lmoo nãJo s'ervem aos' ma;s carecidos.

Com'Ü ·de também �'enti algUlffias
intervenções aparentemente humanis­
tas, mas no fundo de ca;rácter �deo·­
-lógico.

Como ·eu vivi os mome[]ooo� de
,poesia de F.átima de Oliveira e Neto

Gome� pela natural.idade das suas

expr'e51lões" a·brevellid-O-Jne a defender
qwe e5te5 dois valOtres se façam ro­

dear de (Jutras que os ,igua;km .para
qne o GEA venha a ser l�rrJ2. .reaE­
dade e forta;leça -os Escri.rores .não só
de AhgarVle 'wmo de todas as PrÜ'Vín­
Gias do Pa:is e J,Jhas.

·Repa·rei CD-moo 'Ble que se fiz'essem
ccnfrontos entre escrev,;nhlld-ores e

escri-t-o.r-es, porqu'e 'Os ·iniciados no

jornal,ismo, podem, ·estiml1lados que
�ejam ésopecioalmente qU'ando jovens,
v·ir a dæc valieso contr.ibuto para a

�oc¡,edade justa e equilibrada quê to­

dos desejam, mas dificilmente alean­

çar.emos, desde que não nos conven­

çamos que lIIS peswa:s valem pelo qu·e
em boa: .razão pensam, e niio .pelos
hel1S mater,iais que desfrutam ou .po­
s·içõe.s socia:is que oc�pam.

J P¡mwreta

rR.OPRIEDADE
VENDE-SE com 6 000 m2 de terúa

no centl10 do ,AI 'ga rve, entre ··Faro c

Loulé, com rurvores e casas. Boa para

hor,ta, fálbriclllS, ·armazém, constr.uç.ãO';
.etc" Ii·gada ,em tooa a ·f-rente com es­

tação dio C. de Ferr-o de Almansil­
-Nexe. Ionforma nos C. T. T. de Ail­
manSli.J-Gare -ou teleL 91'146.

(2-1 )

FALECIMENTOS

Após ter sido submetido 'il: uma

melindrosa .intervenção ci.rfu'gica, fa­
Ieceu no Instieuto ,p.or.tuguês de On­

cologia [Palhavã) em Lisboa, nio pas­
sad-o dia 24 de Fevereiro o SI. João
Rodoígues Domingos, natural de Pi­
rota de Gilvrazíno, agcicultor, que
centava 65 anos de udade e deixou
viúva a sr." D. Maoia Apolónia de
Sousa.
O sæudoso extinto era 'pai dos srs-

Eng." Daniel de Sousa Domingos,
.

nosso prezado assinante e amigo, ca­

sedo rom a sr." D. Maria Noémia da
Piedade Vioente e dó sr, Sng.o Rui
Manuel de Sousa Domingos, irmão
do sr- Manuel Rcdnigues Domingos,
casado com a sr." D. Maria da Poa
Hora Correia, cunhado do .sr. Ma­
nuel Apolónia de Sousa, casado cem

a 'Sil'.' D. Mania Cabrita Viegas e era

avô das meninas Ana Beatriz, Maria
Antónia e MIIif,ia Joiio V. Sousa Do­
mingos.

O funera:l ·r·ealhou-se pa:ra o cemi­
téJ)io de ,Loulé.
- No Hosp�ta;l· ·em Fa:m faleceu

no pa$Sadl() eLia 31 de }anei-ro o s'r.

Jesé ]1oaquiJ11l Rodnigues (José Rel·
vas), ,propr.i.etá.rio, que co[]otava 78
anDiS de idade e ,deixou viúva a sr.'
D. Ma'r,i,a José Gorreia.

O sau.doso ex;tin.to ·era .pai da S1'''
Mar.ia de Luvdes COI,reia Rodrigues,
casada crun o sr. Manuel Roor,igues
.A.ncLré, Pranquelina Cor,reia -R'0dri­
gues, ca�ada com o sr. Adelino Far­
rajüta Ma:rti.ns e ·era avô do sr. Jooa,·
qwim Manue! Roodr,i.g.ues André, Ollie­
'¡'os Ro.drigues André ·e das sr.

as D.
Ana -Cristina Rod.úgwes Farrajo,ta,
Ma.ria -Glarll Rod.rigue5 P·a'rra.j-ota, Te­
resa Pa,uJ!:a Rodúglues Farrajota e Ade­
li\ll>ü Mannel Roclr.igues· Farraj()'ta.
Deix-ou 1 hiSol1eto: Pawlo And,ré.

- Após lIOngos aneos de mac�tiiúzan·
t,e oof!1imen�o ¡f¡¡¡hec·eu na Clfnica da
Cruz V.ermelha, ·em Senilia, -no pas­
sad-o dia 22 de .Peverej,ro, ia sr,,' D.
Ri:ta P·erez Águas Vargaos, que mn­

rav.a 62 arros de oid.a:de ·e deixou viú­
v') {) nOS:so e�timado amigo Sir. Má­
·riK) Varga:s Mago, cO!llc-eibuad o OJ­

meraian.te em Messines.
A ""audÜ'� extÍ:nta ,era miie ·da sr.·

D. An:a;bela 'Perez Vargas Calçruda
CaTO'linq, .caJ&ada <com I() ·sr. dr. José
Amâ'ooi-o Calçada Carolino ·e od-o no�
prezado ami:go Sif. Má,rio Perez Va'l'gæs
Mogo, casad,o .com 'æ s,r.· D. Ma'ria
Villtóúa [¡eandl1O da Siha V'argall Mo­
go e conJSIliderad-o c-omerci.ante em AI­
bu:fei·ra e Mr;�sinoo.
-��-� ..

_�---,�.:;
CARIMBO·S

Executam-se na

GRÁFICA LOUtETAN,A
Rua Marécha,1 _Gome, da Co�ta
Telef. 62536 lOU L É

Às Famíl.ia ·e[]ol,wtadas endereçamos
seneidas condolências,

NASCIMENTO

Numa olínioa em Valência (Vene­
zuela) ,teve 'O seu boom suc-esso dande
à luz urna cniança do SelQO mascul i·­
no, .110 passado dia 2i6 de Janeil!'o a

nossa oonterrânea sr." D. Maria das
Dores Lopes, casada com o nosso

prezado conterrâneo e as&Enaate sr.

Jooqu'¡m Manuel HiJ'lÍIni'Ü.
A-o recém-nascido fu'¡ dado o 1110'­

me de Benjamim HiLk,i-o Lopes.
Os nossos pærabéns ao felizes pa'is'

e avós.

L O U L É

t

ANTóNI,A DA ¡CONGE1Ç..õ.O
PIRES

AGRADECIMENTO
Su.a lamí:ii.a extremamente

penhora,dia pelas demon.stra­

ç6e.s de amizade e carinho
que recebeu, v.em por esta

forma tom·ar público o seu

maLs vivo reconhedmento a

todas as pessoas qüe lhe
maniie,sta.ram .o ,seu pesar ou
de qualquer forma acompa­
nharam o s:e,u Qles'go.sto e .a

quem, por defkiência de

endereços ou por qualquer
.outra drcunstânda o não

pO'Ufde fazer dLre.cta.rnente,
ressalvando a.ss.im uma

omissão involuntariamente
cometida.

CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FAR:O

Rua Infante D. Henrique, n.º 34 - FARO

ANÚNCIO,.

i

1

I
ABONO DE FAMíLIA A ASCENDENTES

OU EQ�IPARADOS
De haæmonia com o n.º 1 do art.º 3.º e n.º 5 do arU

13.º do Decreto-Lei n.º 197/77 de 17-5-77 e Circular n�º
212/77 'do Ministério dos Assuntos Sociais de 14-12-77,
devem os beneficiários desta Instituição apresentar decla­
ração sob compromisso de honra em que prove que os

referidos ascendentes continuam a cargo do trabalhador
e que não têm rendimentos próprios (incluindo os prove­
nientes de trabalho .e reforma), superiores a 1400$00 ca­

da um.

Mais se informa e em conformidade com .a legislação
acima citada que o Abono de Família deverá em regra
ser remetido directamente ao titular do direito.

A referida¡ Declaração estará à disposição dos bene­
fi'Ciários na sede desta Cadxa e em tOldas as Casas do Po­
vo e Delegações da Caixa dos Profissionais da Pesca.

A não entrega do referido documento no prazo de
30 dias diuá lugar à suspensão do Albano de Família pe­
los ascendentes.

Faro, 1 de MaTço de 1978.

A COMISSÁO ADMINISTRATIVA

,
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Presidente da Câmara de Loulé
revela iIninente concretização de planos de urbanização concelhios

(cm¡timMfátJ da pág. 1)

Sousa que expressamente no-la trans­

mstiu no passado dia 27 de Feve­
'feiro.
Corn o maior apraaimeœto reg-sta­

mos aqui as suas palavras:
_ Julgo que oeste momento es­

tamos de parabéns {l(j¡ medida em que
f.oi supeniormente autonizado que a

Câmara de Loulé ooætraisse uma es­

crieura com um ,gabinete de projectos
e estudos. Espero q\JJe ainda na sema­

na decorrente celebrarem..s o cen­

trato corn essa empresa para reabizar
no espaço de um ano, ·que é uma

das' cláusulas do contraæ, o plano de
urbamzação de Loulé, Quartei ra e oQ5

anteplanos para Bol.iqueirne e AI­
manoíl.

Quando lhe falo ourn ano é a data
,términu$ de¡;,se mf!�mo mntmto. Su­
üede, pO'¡frm, que a partir de ·três me­

ses, .daqui a três meses, por-tan-(:o, '()

gabinete ·em qu.es.tã'Ü promete-nes es ..

tar à a:i.tura de apoiar e de ,ink·rmM
,todas a.s sJaioita.ções que sejam eLiri-..:

gidas à Câ,m&ra para quaisquer pr0-
p09tas urbanísticas que venham a ser

p�g,t�s à cong,;¿'era.Ç.âo da Cfuna'ra.
Cencœta1llfrr�e, não é necessá.rio

agua·rd,ar u,m ano pam .a Câmara es­

ta.r apta li responder às 5K,hci,tações
de·;:es· qU¡¡;tro .pontos aluc!id(l5.

l&''O V:¡.:-lY s permj,Lr a adopção de
I ;nhas .. ·n:u:s-:ras de -c:ri-enta'çã,o, em es­

pecia,l pa·ra .Loulé e Quarte:ra,. que,
C'OfilO ,Soahe, há muj{os' anos depCl1-
-ei,em de tun plano de mban:'zação, -D,

qurul tem cC'lllsbituklo uma amb,içã'Ü
de t·edo o Concelho.

.

Sem um p'ap.,o des-te teor. ,t·emos

s,;do obri,grude_" a penoros indeferi-.
men:os, que são ·s-emp.re desa,!¥adá­
veis. GniM dificuJdJdes às 11"(";$0' a�,

tmvar di'Versas situações de des'en­

v,¡;.lv':mento, mm todo .o seu caudal
de conrr·atempos' e prej'uÍzos ,ineren­

tes, n'ã-o só para o .investid'�J tem'Ü

p�.ra o própri·o .Gresciment'Ü de Loulé
e Qu.artei.ra, é isto o qu'e tem impI,i­
mdo a faMa de um PfoQ,jecto 'flecni<:a­
mente p:nderado.

DeSlignadamerrte, no case de Qual'­
.tej,ra, .problemas de ,tuúsmo, prob!e,
mas em que cap.i,ta;s estran.gei:ros pre­
,tendem ser invesn:idos e que deViido a

essas dificu!.claoes es�á·vamos s,empre
depend'e!l!tes de æ-ado um pr<X'es'so bu­
rocrábioo .que além de -oneJlOSO :redun­
da'va em prejÍlí�clS no ca'm'P'J [i<!laJn­
ce!-ro. Sa:be-se que uma c,bra que re­

,tarde meia dúzi,a; de meses póis é­

,igu.a-l ao agravameru:o de cu�tos de
meia oentena d·e c'ooto:>·

É esta, portan.to, a gra,rude notícia

que ,tinha para da,r à «A V,oo; de
Jnuàé» I() .que vai ao encontro dos
anseios e aspi,rações· Jegitliap_,a,s, d e Ito­

dJl; a populações. do Concelho.
ProsseguÍ11Jdo nas sua", .d,ecla.rllções.

o P,reideOite do Município de Loulé,
ajuntou:

_ É c1a.w qu.e est,e 'pwhlema, uma

vez oolueiona.do vai-nos permnti,r o

1&nçammto promocional de ,um pro­
bLema grav:íss'imo, que é I() da habi,ta­
ção. Goffi'O s'abe, a ;par,tir deste mo­

mento já ,podem -ser enca,radas' com

mu.i,to Oipbimi,StIllo esta's qu:�tões¡, 'P0r­
quanito a CâJna;ra ,e-l'tá caprtci:ta.Œa a

enbra.r em GOfIItacto com () Mi'!list6rio
da Hahi,tação d,e molde a organizar
processos de construção, não ;só no

sec,tor da coll!Sltlrução '90cial, den(\ro ¿os
VM-ios programas que '() iPu.n.do de
Fomen,to da Habitação nesre mo­

!l1enlio detém, oomo ,também nQ âm­
birto .da ,ifl�dativa ,priiVada. Há, 000l

efei;to, mUlhtas ernpr.es<aS que estãl() ,in­
,teressadas em COflJs;bruir em Loulé in­
dusiiVé empreendimeniPs 'indll.SJtriaJÍs.
&se sérá um dos ruspeotos a ser

·com 'l'ri.opida.de eneMaeLO& pel'o i\1[­

l:Yanii'5lta>, que é -reservar uma zon a para
todas a� ac,tiiv.idades ,i,ndustl1ializadas,
de que Loulé es�á, flete momen,to, a

sentLe um COJlto. s,unto d.e desen'l'(}lv�­
men.�(>. Sinal ,indiea,bivo di,sso são as

soEGi ta.ções q.ue consta1CltemellJte e,­

.tão aqui a SU1'Bli!f na Câmam.

Alinda fla pa,ssada tSel!ita-feira, es.ti­
veram aqui' os represootant.es de uma

·empresa que colJlti11'ua ,interessada na

mcn·ta>gem de uma aotiiVidade com

bastan.te ,ini!Jeresse _ que eu .!eput\}
de ba:s.tan,te ,interesse _ na medida
em que 1\ ma,t6ria prima a ser uta,i­
uocla é lUm' produto ·ero que o n'�o

Concelho é bastarlte J'ico. A citada'

aotividade está 'relacionada com a

agricultura, ccocretamente, à hase da
alfarroba,

A DRFiINiçÃO DAS CÉRCEAS

CONSTARÁ

DO PLAu."l'O DE URBANIZAÇÃO

Aproveitando o ensejo que se nos

deparou, formuâamos algumas ,inter­

rogações de pormenor, 'rei acionadas
com alguns d.os problemas que têm
andado mais em evidência-
«Voz de Loulé» - No respeitanee

à definição das cérceas, .ta,mbém está
.incluída æo número das resoluções
do plano de urbanização de Loulé?

·P•.esídente da Câmara _ A pa:r,ti,r
desœ mcrnento, o problema das cér­
ceas deixa de exi&ti:r, posto que cem­

petirá ruo 'll,nbooisra equacioná-lo ·e

def'Í1ü-Jo. Com a apr.ova<;lão do plan'o,
ficam aUJwmlllf'icamerute aprovadas to­

das a:s cé rcealS da,s ,(}uJtras lIJr.té�i'as e

de qua:J,quer 'I·ocal·.

A CÁMARA AGUARDA A
DOTAÇÃO DE VERBAS

V. L)-ulé _ Quant'o a obras ca­

mMá.r,irus previ·s:-as pa,ra o ·exercí6o
d,o ano .c-orrerute" eMão dependel1tes
ai.nda de respectiva prcvisã'Ü de ver­

bas?
P. da Câmara _ Gomo ,deve cal­

cular nós eSltamc.,s nes,ta· IOcas.ião Imma

s; tllação d,e ({,impas,se'» ·em ,relação a

nova;s i;ruiciætivaIS, porqtJa,ruto aifld& não
SJæbemes q'Uais as verba� qu:e denMo
d,e dias vão ser æprovadas .pela As­
embleia, da Repúbl.ica e pel¡o Orça­
mento Ger-a/l :doo ,Estado. Não �,abemos
pa�tant{¡, quais aS' 'V·erbas que v:i,rn,o
a ser atribuí,das aQ Concelho de iLo'l1lé.

Só a parti.r daí é que será p>OssÍ­
vel rr(}mlllf medidas absolutamente ob­
jectiiva-s,.

A RUA MAJOR MANUBL OUVAL
VAl S£R BENEFICIADA

V. de IInlolé _ A Rua Majoo! Ma.­
nuel Olival apresenta um piso boas­
,tan.te ,jrregUilar e en,lam'eado, impró,
prio 'p'ara a ci,rculação. &ta'rão p.re­
vista:s algumas reprurações?

,P. da Câmara _ Ainda no sábadü
fui alenta¿o pa.ra ,;s$O, mas 'suc-ede o

segtl!in,te: como está prev:isio o Sleu

a'Jorurga.rnento, nã-o'se j'usti'£;ca die modo
algum ,uma �eparação defin:,ti·va. Jul­
go :porém .q'ue é iViáv,el, derutro de al­
guns' di'a:s, .desde que o. tempo () per­
.mi,ta, fa2>er-.s.e uma -reparaçã.o ,l.igei.ra
de molde a que rus peSBiOas pos!S'lllm
ll·tii,l:iz.ar o seu piso s·em os inconve­
.ni'entes qUie '¡¡¡re aqui ,temos ,tid·(,. Na
Câm-a.ra ,ternos solicj¡tações' Ipara .inl­
plantação de ·edifícios, n<)s ,ter.renos

mavginais e po.r ·essa :razão a rua tem
de s:er Margada. A ,paV'imeo.tação de­
fin�,tiV!a. será efectuada 'Iogo que es­
sas eorustruçÕles eslteja:m concretiza,da'S''-

LOCALIZAÇÃO nA NOVA
ESCOLA PREPARATÓRIA

V. ,de Loulé _ li Hquido que a

dabG.ração do plano de lDrbanização
,tema.rá ·em cçntla a aoca! izaçãü da'
nova Bsoola P,¡-eparrut6r.ia, sohre a qual
,es,te jornal tem eS/lado ultimamel1te
a ,repo.r.!'rur-5e. O q.ue d.e ,po�itbivo, so­

hre o 'aiS'peœo a.lud.i,do, se poderá sa­

ber?
p . .da Câmara _ Já ,está decid:id'Ü

o ,Ioeal pa.ra eSiSa ElSeol-a. 'Esœau certo
qu,e o u'rbanista, rom'Ü l,he diss'e, vem

,tr¡¡¡m'¡' dœ ass�tlIte!S de LouJé. De
imedi,alto a Câmara vai co,locá-l,o ao

cor,rente dos compromi,s�os' que flem
aS�\JJIllIidos·. 'En,troe el·es 'toma :Iug<a'r o

·locad da <Bs<1Cila, que e8Itá d,e[ inid"
pela Dimecção Geral das Cons:trucõ'es
Escol'M'es, que aprovou o ,terreno: s'i­
,tuado !lia .quin'tia da Marroquia, q.ue
era pr.opr.ioedade do �r. Casimiro An­
,tónio ,Fernandes, na BregueSiia de S.
Seba&tião.

V, de Loulé _ Quais as dimen­
sões da á·rea deg,Vi.nada à :Ese,ola?_

p- da Câma·ra _ 'Es<tão pr·eviSrl:os a

aqui'Si9ão de 25 mi,l metrC's quadra­
dos .de Iterneno.

V,Í:flJt1e mli.! de um propr.ietá.r:io e

cinco mi1, de ou.tro, de molde a q,u,e
,seja construída em Loulé a Escola do
,tipo superior que es'tá previsto, para
ma-ior quanti,dade de a,lunos, ,salivo
erro para 1200 ou 1300 al unos. ]ui-

go) saber que é urna esc-ola do ,tipo
da Afonso .III de ·F-roIO. Agora o pro­
Mema é de defiæição: ,prJ..meiro, a

�' aquisição' do ,terrMO, estames atra­
balhar nesse 'Sentirlo; qu'mt{, a pro­
ject�."tkpo. creio que existem no

orgão competente,
V. de Loulé _ Quando é que se

prevê, mais 'Ou menos, 'O começo da
obra?

P. da Câmara _ E-slÍ'lI!Va proæetido
'0 seu ,início durance o ano de 1978.
Por conseguíœe, flO decurso de ,tooo
o ano a obra ar rancará. Disso es ra­

mos oonviotos.

CENT,RO CULTURAL DE LOULÉ

V. '<Le Loulé '_ .Posto que os M­

suœtos de oarácter ml.t\l!f·ail andam em

voga _ o que oão pode deixar de
s'e: _ e com'o, ;por .o\JJtro lado, o

programa de Ieahzações da: Câmara
pa:ra 1978 .pDevê a oriação d.e uro

centro .cubtUirad, pooeci avanç;ar ailgo
a este r'es,pei,to?
p• .da Câma·ra _ Poderei sim, sr·

Apa:reoeu uma údeia: de inÍ{]io, flmto
de ·uma outm si,tuaçã.o q,ue enuetan,to

's\l!fgiu, que é a transacção do cine­
m't I,JCaL.
A Câmam foi a1,entada e par,eceu­

-nos que um edi.fíci.o com as carac.te-
-fÍ.sbicas do nü�so, que .pela boca de
'pesl'>oas re�ponsáV'ei,s é da:s melhores
salas C<lm condições plira es.pectá<:u­
IJOs, especialmente 't.eatra:is, -qu.e seria.
uma pena urn ,ed-iHe io desses .não
'ser ,pa,trimóni·o do Muni.<;ípio, pol'
cOOis·egu;'nte. patr,im6n.io de Lüulé,
onde po'derÍa.ruc.s mov,imen.tar e àiv.ul­
gar toda uma �érie de actividades
no Slootor ouut\JJraL.

E-s.re probtema es,tá a s'er madu-.
Immente .1na!i-sadc. ,pela Câmara. Já
iniciamo·s; coOitactos wm a empreSoa
pr.opr.ietária, des,ignadameru�e C<lm um

sóci.o da tlIIlpresa tpfoOpri.etá'ria do ó-
,

nenm e estamos cOllyeneid,os que ,tal­
v·ez s'e ,cons'i'ga concretizar essa ,tran­

sacçã-o.
Se esS<l ,nra'nsa,cçãJo 's,e œnsulllar,

evidenterne!l!te que noo poderemoo ter

,aspirações, de imedilato, i,remos ao

<ellconf'ro da ideia i.nióal, que S'eria
a c-onstmçã'Ü de ,um edlifíclio, 'J'OI,i'V'a­
le,nte, e GOmo tal a servir rodos os

s,e.otor'es da cuLtu ra, visto que no ci­

rrema tinhame� possibi.Jlidade de en­

quadrar todas es.sa� aotivid<ldes.
Aguardemos,

VENDE-SE
Horta e !,oJa Palm:nha, em

Bo"�queime.
Trilta: Manue! o1a pia,I-m.a,

Te!ef. 66242 - BOLlQ,UE1ME
-�---- -�----�-�--�

VENDE-SE
Um prédio cl 8 divisões

na praia dos Olhos d'Água.
Trata'r com Joaqu:m Neves

Guerre;'ro - Telef. 66307 -

O:ho,s de Água - ALBUFE!­
RA.

COMISSIONISTA
Precisa Armazém de r::'1-

lhas exteriores com dieme­
la no A'igarve e A'ientelo.

Respolsta para Ma'!"uel F.

Domingos - TOMAR,

Trespassa-se
Ga'sa come rc:I8'1 bem IO�D­

!izada, na cióJade de Faro.
Tratar pelo Telef. 25958 -

FARO.
(3-3 )

¡'¡\ORRE
U i'l\

(rontilmaçá,o da pág. 1)

Poreuguesa. As Ietras portuguesas fi ..
cam de :luto ,tal oemo f ícam todos os

Portugueses Ligados à sua obra, ao

seu humalliismo, 00 seu convívio, A
sua expeníência humana, Ji SIlla sim­

plicidade com <que Æa:la,y,a de todas
as coisas, a proximídade eom o pOVIO
onde nasceu, fizeram dele uma Eigu­
ra �ns<ubs;ti,tuíve1, um mes:tre, um

d igno cidadão democrata que nunca

procurou IO prestígio £ád dos polei..
ms culturais. Inimi·go de tedos os

fasoiœismcs, Nemésio l,i.gou o seu

nome às ideias liberaaiza[)¡�es e <tole­
rantes, não aLinhand·o nunca cern a

demagogia avessa da maio! parte da

(lo'Li,ticag-em.
,Faltam-me as palavras pam falar

acerca deste Homem. Não ,tenho ad­
jectivos paca olaseificar a figura . de

U
rI o 1'1\ E ;'1\

Nemésio escritor e humaœista, Só sei,
atê eu que sou um fraco conhecedor
de Ietras, que me causou um senti ..

meneo de dôr ·e desespero a morte

deste Homem.
O porquê deste meu ar.bigo é pro­

dueo ,00 meu seneir, da minha dôr.
Só 'espero que VitoúnQ Nemésio MO

seja amanhã reivécdicação histórica
de certas formações parüidárias, que
desrespeitando 'a ·di.gnid3Joe do &er hu­
mano aproveitam-se de grandes figu­
ras da cultura para a sua propaganda
viciada e maldizente, V1torhno Nerné­
sso é um norne que ,f,ica,rá entre os

maills da Héseória da: Lieeratura 'Por­

tuguesa, Tal como Camões, 'espera­
mos que IO sectarismo e a ignorância
não espezinhem a Cultura Portugue­
sa, para bem da Nação, para hem de
nós todos, As minhas condolências à
Culeura Portuguesa.

•

JUSTIFICACÃO: NOTARIAL
..

¡SECRETARIA NOTARiAL
,OE !LOULé

1 .

° CARTÓRI-Q

Notário: üœnoiaœ Nmo
António da (Rosa �:el'e¡ra

dia lSi'iw,

Certiti.co, ,para etei,tos de

pulblicação, que ,neste Ca'r­
tóro, e no livro de notas para
eS'cr'ituras d1ve,ns'a'3" n.O A­
-97, de fis. 138, v.o, a 140
v.o, se encontra exarada ,uma

es'ori,tura C;te justificação no­

ta;ríal, outorgada ho�e, na

qual Manuel da Cruz d'e Sou­
sa e mulher, M'aria José To­
má,s, ou Ma·ria José Tomás
Gue·r.reiro, residente n·a po­
voação e fregues,ja de Q,u.a:r­
te i ra, co nee'! ho de Lou!é, .se

o1eda.f1a ram , donos e legíti­
mos possui.dores, com ex­

clU/são de outrém, do &e­

g'uinte prédio:
Urbano, const:tuído pOT

uma mora-di,a c)e casas tér­
reas, para habitação, com

quatro compartimentos, co­

zinha e casa ole b:anho, com

a supedície coberta de qua­
renta e do,j,s metm:; quadra­
dios, e quintal com a de
oento e dez metro's quadra­
atos, ,antes no sítio dos Ca­
v-acos, actua,lmente na Rua
do Vale, da povoação e fre­
guesia d€ Q;ua'rteka, conce­

lho de Loulé, com' o núme­
ro trinta e cinco de po:í.cia,
que con.fronta· do norte com

Manuel Guene'iro de Olivei­
-ra, cib na's.cente com José
TomáiS, e do sul e poente
com caminho, inscrito na res­

pectiva matriz prediai soh o

número dois mil quinhentos
e ,setenta e oito com o valor,
matridal de vi,nte mil e qua­
trocento,s escudos, e a que
atribuem o de 'ohenta mi'!
f:<scu'o'bs.;

Que el,e jU'stiticante va,rão

é, titula'r da referida inscri­

çã,o ma,tricial e que o aluc)i­
do prédio Ise encontra omis­
so na Conserva,tóri,a do Re­

gisto Predi·al deiste concelho;
Que o mesmo prédio lhes

pertence, p'or o haverem
c,on ,trufdo inte.iramente à
s,ua custa, num talhão ¿Ie
terreno pa,ra conlstrução ur­

b.3na, com a área ,de cento
e cinquenta e dois metros

quadrados, que lhes havi'a
sido ad�udticaá1o e fioado a

pertencer, em pagamento· do

qu.inhão her,edi.tá-rio da mu­

lher, na pa,r:ti:lha meramente

venhal e nunca reduziqla a

esoritura pública, dos' bens
da herança, ,aberta por óbi,to
de sua mãe e SOtg.ra, Paulina
de J.esus, s.o,Jtei,�a, maior e

que foi reslden,te n.o sítio dos
,Cavacos, freguesia -de, Q,uar­
teiJ1a, já referidla, efect'uada
entre todos o.s seu.s herdei­
,ros e inter'StSJsadosi, em data

imprecisa, mas que sabem
ter sido p.o,r volta do ano de
mÍli -novecentos e quare,¡ta
e seis,; - s-endo Mmbém ce,r­

to,

Que C;lesde a re,fe.rida data,
portanto, há ma,is de t.¡jnta
anos, sempre eles ju,stifican­
tes ,têm vindo a poss,uir ini­
cialmente o terreno e poste­
riormente o pr-.édtio urbano su­

pr'a descrito, em que () ú,ans­
forma'ram, em nome próprio
e .sem [J. menor oposição de
quem q.uer que fosse, poss'e
¡sempre exercida s'em inte'r­
rupção e o'stens:ivamente,
com con.hecimento de t'::Jda
,a gente, senqlo por is s'o ,

a

sua p'osse pacífica, contínuCl
e públka, peio que também
o adquiriram por usucapião;
e,

Que em face do exp.olsto,
não têm eles justi.fic.antes
possihil-idade de comp·rovar
o seu direito de propriecil3-
de perfeita, sobre o prédio
s,upra des'crito, pelos, meioS

extra,jud'cia,is' normais.
Está co'nforme.
Secretal'Ía Not.arial de LOCi­

!é, 23 de Fevereiro a1e 1978.
O 2.° Ajudante,

Femanda, Fontes Sanœna

VENDE-SE
Peugeot 404 .diesel ou tro­

ca-se p'o'r um 504 a gaso.J'­
na.

Telef. 6540.+ - MARI,I\]/\
DE VltAMOURA.
�---�---,---�----._,

PROPRIEDADE
VENDE-SE, de boa terra de

semear composta. <le amendoei­
ras, figueiras, oliveiras e alfar­
robeiras.
Informa na R. Condestável

D, Nuno Álvares Pereira, n.!?
3 ou na R. do Matadouro, 4
em Loulé.
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VALE DO LOBO REANIMA-SE
Vale do Lobo é um pequeno pa­

raíso dentro da paradisíaca reg>ião que.
é o Algarve.

.Por sinal situa-se no concelho de
Loulé e por .isso é elemento alta­
mente valorizante no conjunto turis­

·tioo da nOS1Sa vasea região.
Tal corno todos os conjuntos tu­

(£S·tieos do 'País, ··também Vale do
Lobo sentiu os efeitos perniciosos do
Processo Revolucionãnio que esteve

em curso neste país..; para o des­
,truiæ»Ó,

Das 11\lJt3Js ali travadas resultou o

desemprego de cerca de 600 traba­
,thad'Jües e a falência da empresa. Fo­
mentava-se o desemprego para de­

pois se berrar: dill'ei,t.o ao trabalho!
Felazrnente que, nos ÚlLtimos afim,

o Governo tern conseguido lins'jlii'ntr
alguma confiança �1{)oS mais optimis­
tas e .isso levou um cidadão holan­
dês de nome Sander Van Gelder a

QUERENÇA

t

.ARTUR ,INÁCIO JOÃO

AGRADECIMENTO
Su'a família., extremamen­

te penhorada pelas demDns­

trações cite amizade e oari­
nho que recebeu por moti­
vo da brut,a,1 morte. do seu

ente querido, vem por esta

forma tomar púbCiao .o seu

mais vive reconheo:mento a

toda,s a.s pess'Oas que l'he

manifestJaram ,o .seu pesar ou
de qualque-r forma acompa­
nhar,am o seu desgostoO e a

quem, por de.fioiência de en­

dereç·os ou por qualquer ou­

tra circunstância, o nã.o POll­
de ta·zer directamente, ms­

salvando assim e peld:.nd.o
a1esculp·a de alg·uma omis­
são involuntariamente co­

metida.

apostar na recuperação oturís.t:ca deste
nosso Algarve, a ponto de comprar a

Empresa Turfsaica Vale elo Lebo e Ian­

çá-la em novos e mais ousados voos .

Dos projectos em vista já deu con­

,ta o nosso jornal no penúkimo nú­
mero. A partir de agora iremos dan­
d-o notícias do que æli se .fôr reaji­
zando e que possa ter interesse di­
vulgar> .

Por ihoje temos as seguintes .0.'0-
doias:
18 CLUBE .DE T.BNIS «ROGER

'fAYLOR» - Eete projecto
será situado a Nasoente de Vaie do
Lobo, junto aIO «Ocean Club», e

constará de 12 campos de ténis, sen­

do dois em ,teua batida (saibro) e

10 com revestimento betuminoso (pa­
ra todo o tempo), e æinda um cam­

po para criænças oorn medidas redu­
zidas. O edifício do clube de ténis
consistirá de um bær com serventia
para 'Ü ,inter·io!' e exterior, um res­

taurante e uma piscina. A conclusão
deste projecto es.tá prevista para an­

tes de- 1 de ]'ul'ho '¿'e 19708.

• VALE DO LOBO PRJNCE
H Fl N'R Y INT,ERNATIONAL

COLIÆGE - A nova escola vai ser
consbruída a Nocte do Empreendi­
mento, num terreno que foi também
comprado e designado por «Quadra­
dnnhos», sieuado perto da entrada de
Vale 00 Lobo. A escola deverá es­

tar concluída para abertura no dia 1

de Setembro de 19708. 'Está previsto
que esta funcione também com cur­

S'ÜS nocturnos em .inglês e portu­
guês, bem corno actividades culturais,
para adultos residentes-

lO CBNTRO COMERCIA·L DE
VALE DO LOBO - No dia

1 de Abúl de 197'S, sedo C'Üll!Struí­
dús dois edifícios ,temporár.ios pré-

CANTINHO
DO LEITOR.
O que pensa,( ¡de aiLgum
QI1'e goza com mal alheiü?
É bc.ni�o segui,r o bem
Segni,r o mal é tãio feio!

Quem .tem buz ,sUJf,iiOLente
P,a,m ver o hom caminho
oE não o segu·e, é eVi¡'den�e
Que de al·go é pobrezinho.

Do caso d:JUJtllO na cruz

S.e ·rimos ·ern al,ta voz

'P'1fa vermos com mruior luz

Co.l-oquemos a cruz -·em nós.

Um Assinante

�O ENGRAXADOR�

«Engraxadores sem caixa
há-os aos centos na cidade
que só uSam da tal gram
que envenena a s'Oci'edade.»

ANT<õNIO AlEIXO

vÁ À MARINA
-

"

DE VIL'AMOURA

(3-1 )

-£abriGadoo no local .oposto à actual
estação de serviço da BP, e em frente
cla estrutura existente que será o fu­
turo Centro Oomerciel, à entrada de
Vale do Lobo. Estes edifícios cons­

tarãó da Recepção de Vale do Lobo
(que esearã aberta 24 horas por dia)
e do Es.cútruio de Vendas efe Vale
do Lobo. Está prevista também a

.instalação de um aovo PBX, o qual
id. melhorar substancialmente as 00-

rnunicações telefónicas,
Serão a¡j'llJda construídos um maior

supermercado e outras lojas ueste lo­
oal, os quai", logo que o edifício do
centro comercial estiver concluído,
corsstituirão o novo centro comercial
de Vale do Lobo que esperamos seja
o melhor do Algarve. LEONEL DE SOUSA

Tábua de Salvação

Nuvens negras no horizonte
Mais o vento de levante
São sinal de tempestade
Mas o povo a delirar
Perde as forças a gritar:
El-Rei D. Sebastião.

Afundada a Barca Bela
Surgem por todo o lado
Destroços de salvação
E o P0-VO que ia nela
Aos destroços agarrado
Flutua, desesperado
Com uma réstea de ilusão.

JUSTIFICAÇÃOI NOTA!RIAL

Que atendendo ao dispose
to no art,ig'O treze, número
um, do CÓc1ig,o do Registe
Predial, não é aquela. escri­
tura titulo suficiente para
reqisto: - a verdade, po­
rém, é que. o vendedor, o

aludédo José Humberto Sou­
SIa Nunes. havia aqquinitdo o

prédio supra descrito, e en­

tão venoioo, por compra
feita a Cristóvão Anselmo,
e mulher, Mari,a da Glória
Ricardo, residentes no. sitio
de A reias. freg,u8lSia de AI­
mansil, conQe,lho de Lou,lé,
casad'Os ,segundo o reg.ime
da comunhão gera'i de bens,
através da escri·tura de treze

ole Setembr,o ,de mil noven­

tas e .setenta e ,sei,s, laV'ra-
. da a fo·lhas cento e quarenta
e cinco, verso, do ii,vro nú­
mero B ...oitenta e nove, de
notas para ,escritu.ras diver­
,sas, deste Ca'rtório;

Que por .sua vez os alu­
dLd.os transmite.ntes, Cnstó­
vã'o Anselmo e mulher, e'ram
,donos e legítimos pos.sui,oo­
res, também coin eX'C!lusão
de out·rém, do prédie supra
descrito, po'rquanto:

N.o inventário orfanológi­
GO, que .foi insfaura.do e CoOt-­

·reu seus termos no Tribunal
Judicial desta comarca, por
óbito qe Manuel Anselme,
,que ,res:'¡diu na pov,oação e

fregue.sia dita de Almansi.1
- pai. e· sogrD dos trans­

miteintes que acabam de ser

men'CÍonadols - foi ,a.djudi­
cado a·os referidos transmi­
tentes, Gristóvão. Anse,lm.o e

mulher, poi'S }á 'e'ra ao tempo
cas,ado com ·a ref·erida Maria
da Glória Ricardo, também
c'Onhecida por Maria Glória
da Graça, e às neta's' Gertru­
des, Vi.rgínia e Laurinda An­

selmo, em comum e na pm­
porção q1e setenta e dois/
/duzentos e um avoS' i,ndivi­
s·os para 0'5' primeire.s, e de

quarenta e três/rduzent'os e

um aV.Dls, palra cada uma das
rest8·nte's, o précinD no àlludi­
do sítio de Vale Verde, nes­

se inve,ntárioO descrito s.ob a

verba número' ,dez, de que
proveio o supra deser-it.o -

tendo .as partilhas' desse in­
ventárie sido ju,lgadas por
sentenca de dezas:s.eis de
Novembro .de mil novecentos
e tr.inta e oito;

I

·Em qata impreoisa, mais

que Isabem ter sido po'r vol­
ta do ano de mil novecen­

tos e quarenta, procederam

SECRETARM.'NOTARIAl
.

OE 'LOUlÉ

1.° GARTõRIO

N¡o¡tário: Licenciado Nuno
António lda Rosa Pereira

da Stjva

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Car­
tóro e ne livro de notas pa­
ra esctituras diversas." n.O

A-99, de fis. 10, v» a 13, se

encontra exarada uma escrí­
tuna ale ju,stiJicação notarial,
outorgada hoje, na qual Ma­
ria Dua,rte da Palma Guer­
reiro Simão e marid'O, mo­
clecilano Guerreko Simão,
residentes na povoação e

freguesia de AJimansil, delste
c.once!ho de L'oulé, ,se decla­
ra,ram clonos e legítimos pos­
suidores, com exclusã'O de
oUtirém, do s·eguinte prédio:
Rústico, C'OnstitU'í,do por

uma oourela de te'rra de. areia
de semear,. com árvores, n.o

sítio (¡lO Vale Verde, f.regue­
sia de A!mansi.1, oon>celho
de Loulé, confrontando, ac­

tua,lmente, do norte e poen­
te com Jesé Martins: Nune,s,
do sul com caminh'O e do
nascent·e com he,rdeifOis de
Joaquim Ri.carob Bárbara,
omissoO na Gonservatória do
Reg:sto Predial ei1este oonce­

lho, cenforme se infe're du­
ma certidão lá passada no

dia 27 ,de fevereiro findo,
e inscrito na re'speotiv:a ma­

tr:,z prediall ,sob o artige nú­
mero três mi·1 oitocentos e

noventa e oito, com o valor
matricial cjIe oitocentos e

vinte e.scudos, e a que atri­
buem o -de quarenta, mil es­

cudos.;
Que é titular da referida

insonçao matricial J o s é
Humbe,rto Sous'a Nunes, ,de
quem eles j,ustificantes: ,o ad­
q u.iri,ra.m; - com efei,to,

O préd'io s'upra q1esc:rito
pertenoe-Ihes., po'r ter údo
comprado ao referido José
Humbert.o S.ousa Nunes,
s'Olte;ro, maior, residente, no

sítio do Ludo, freguesia. d;­
ta c)e Almansil, pela 'Ora jus­
t;ficante mulher, com'O .adm:- .

ni,�,t" adora daiS bens do seu

casal, através da escritura de
nove ,de Fevereiro findo, :Ia­

vrada. a fDlha·s cem,- ve:rso,
do I.ivro número C-neven.M
e oito, de nota·s, pa,ra escrl­
twas divenSéllS:, deste Ca rtó­
rio;

DE IATE OU DE

� GóNDOLA.

__, gelados ! ���g�,

M ou A SOPRO,

eneZClI ��EriI��� SI
PARA APRECIAR

c:czntto=��_,M O ENCANTO
dczUllamoura� DO MAR,

DA -MARINA E DE UM GELADO «VENEZA».
TEMOS O PRAZER DE LHE PROPORCIONAR O
MELHOR GELADO DO MERCADO.
CONTAMOS CONSIGO.

todos 015 cornpropr.etános
que. acabam de ser meneio­
nados - Cristóvão Anse.­

mo, Vi.rgín1a, Gertruoes An­

sermo e respecavos cônju­
ges, a Laurinda Anselmo -

a uma divisão e demarca­

ção, meramente verbal e

nunca reduzida a escritura
pública, do prédio oe ori­

gem, constante da verba
número cífez do referido
inventário, te.noo sido

il,d� udi'cado. e fioado a pe r­
tencer aos referidos .Cristó­
vão Anselmo e mulher, em

pagamentoO QIa ,sua queta
ideail ou f.racção de setenta

e dois/duzentos e ,um avos

indivisos naquele prédio, to­
da a pane sul 'Ou seja o pré­
Qi;o s,utpra des¡orito, que pela
cit.ada, escritura de treze de
Setembr'O de mil novecento·s
e setenta e s·eis, venderam
ao referido José Humberto
Sousa Nunes, e tendo rece­

bi,do os restantes compro­
prietá·rios, em pagamento da
su·a quota Í!cf;eal conj:unta de
cento e vime e nove/duzen­
t.o:s e um avos J-ndivisos, to­
da él p·arte. norte Ob mesmo

prédio; - !Sendo também
certo,

Que deslde a data desta
cJi.visão sempre os aludidos
Cristóvão An.selmo e. mulher,
pa'Sisaram a po5ISlui.r 'O prfédio
:supra descrito, em nome

próprio e s'em il menor .opo­
s·ição de quem quer que fos­
se, po's'se !Sempre exerci.da
sem in!'erru,pção e ostens:iva­
mente oom conhecimento
de to.da a gente, sendo por
isso a ,sua pos'3'e pacífi.ca,
contínua e pública, pelo que,
na qata da citada escritura
de treze .de Setembro de mil
novecentos' e setenta e seis,
atravÉ1s da qual o transmi­
tiram a.o referido Jo.sé Hum­
bert.o S'ousa !\Junes, também
já o hav.iam adquirido por
u:,ucapião;

Que em face eloO exposto
não têm eles, iustificanteiS
a aqui,sição do prédio supra
de�ri,to, pe!los referidOiS
transmitentes Cristóvão An­
selmo e mulhe'r, pelos meios
extrajucikia.i,s nermais.

Está conforme:
Secretaria Nota,rial de Lou­

lé, 2 ·de Março -de 1978.

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontal; 'Santana
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A V.OZ DE lOUL£:

TARRAFAIS, NUNCA MAIS
(c,o¡ztim£áçáo da pág. 1)

VOGOU a morte de 300 000 portugue-
.

ses e .a fuga precipitada (e ,('rauma­

tiz'anote) de 1 rni,l·hã¥;. de pessoas.
... E não há olsmores de revolta.
Ern Timor não havia a maldiea

.

«guerra colonial» mœs () govemo de
.

Costa Gemes entregou aquela pro-
.

víncia ra um 'p3JDbido comursistæ e daí
resuleaeam '60000 mortos e milhares
de fug�tivœ (alguns dos quais vivem
no Ad'garve).

... E os protestos que se ,têm 'levan­
taJdo não enoontram eoo no Munido.
iNo entænto, no tórrédo Tarrafal,

morreram, há 15 'anos, 32 antifas­
cistas e æté parece que o Mundo oho.
rou Itamanha desgraça.
.Foi ,bodo I() recordar de saudades,

de amarguras, de sofnírnentos, de mi­
.gaM de revolta, de Iutas, de solida­
riedade para com os patriotas que
ajudaram a derrubar 00 fasciemo, oo­

mo SIe o Ta,rra.f,al fOSse a única 'Pri­
são no MUlIldo ... .pam presos .polí­
¡,icos.

Se é (¡Oil deoovel q,ue eXlist3Jffi (11,­

dei'as .p.ara as' pesS'03!S' qU!I Sientem 'O

di1'e1to de 'pelJiS3Jr pel'as suas oabe­
ças, ah, eMão ·tem'Os que ,pell5G!r iem

TODOS es 'homeniS e nruo só em

«cer,te.s e devenmli'll'ado,s»,.
Não ¡(etn05 o di·vei,to de s·eparar os

homens que pensam c-ornO(} nós da­

quele:; q.lle ,não pensam como nós"
Ao menos sejamos hones,t0s e coo.­

sid'er·em�s que ;todos $'ã!o homens', des­
de 'qu'e pertençam à raÇoa humana.
Não há di,rei,to que ,00 homens se

.div,idam ·e,,!·re «coúmnis.tas» e «nãà
,(omlllllJi'sta�», as.s;m como não .pode­
JlllOS conoeber que amriJ?ps s,e deixem
.dp GWTIlprimenita'r úl]ica ,e s¡mp¡'e�­
mente porque não -sã-a do mesmo pa.r­
,tid-a... ,p<Jpc¡ue ,isso é uma au.têntica
afronta à própr,i'a DemrÆracia.

E é ,também com pré,funda �nágoa
que, 'até nes'be Algarve, o «regress-o
à Páltria» dos a,nti-fasçi,Sotas sej'a
ac,>ntec iJl11'erut-a exraordinar.iamene .im­

pol'tante 'prura '�er enalltec.ido em

grandes prurangofw5 e I'onga historia.!
,de ,um pa'&Sado que já ,n:inguém re­

,ceia que vol,te.
Mas lIlIem ,to<!tOs podem fi,ca'r .indi­

.feren toes per.oote a injusb.iça daque les
qu,e só sabem fa,la,r daqui·lo que ·Ihes
,convém. Num cómodo encolher d·e
omb1'OS mui·tas pessoas {,iICam pen­
!Sllindo que nã.o val'e lii «pe1UL» defen­
der .os ,d;,rei,tos de TODOS os ho­

mens c-antra aqueles que defendem
,(só) os .do séu 'cariz poltÍ,tico. Mas.
,erutendemoS' ·que ,«tudo vale a penla
IqUWldo a aJ!.rna nã.o é pequ.ena», co­

mo dir.ia :Pem¡¡;ndo �oa.
Nós entendemos que é 'uma <t!m:i­

,çiLo e wn aten'tad,o à .espécie humana

,esquecer propos-i,tadarn:ente miJhõe5
de tn01'oos e 'aS ,tenebrosas e gélidas
¡p.l1isóes dw IÍnóspi·tJa Sibér,ia e doO Ar­

qu.ipélago de Go.uL3Jg e oenal,tecer (só)
as vitimas, do fascismo que passanam
,peLo Ta,rr.atfaJ, - GOma �e só estes

fossem hGmens e ,como se todus os

ou,tros má!r.Üres não ·tivess·em sido vÍ­

,timas de ooisa lIlenhlMrul.
Os cons-trut-o.res do fl'OYO «Império

Soviébico» oem Áf.rica não perdem a

rrunma opo.r;tulnlidade de enal,recer os

,s:eus máJni(i1'es e œ seœ ·heróis. P<l'r
d·sso lfoi�lthes prestada «�igni,ficMiva»
homenagem Mci·on·rul (?) «na granci'e
jornada .de hita 'patr:i6tica e pC\puJ.ar
que S'e' acabou de viver em :Lisboa
neste dia 18 de 1978)�. listo são pala­
.vras' teXltUJa!i·s de lLID :indivíd.u'O que
a&sma um nome poctu'gu& ma5 que

_ deve pensa1' segundo a qUllintidade de
.rublos que recebe por aquiJ'() que es­

creve, já que .0 seu «,pal!riOlÍismo»
.apenas s·e ,incJ.i.n'<t .só para o pris'ma
que convém à URSS na Su.a dura
�u.ta peha conquLsta do Mundo atra­

vés duma dou.tri.na que espaJba. mas

não' oumpre - o comuNs,mo.
.

.. :Porque se asS'im nã.o fosse, nãe
¡(-anden·aria o TarrafOlil, medonho e

,longínquo, 'ioóspi,to e ¡(órr.ido, emel

e desumano. Esse indivíduo se nit()

estivesse RO s<erviço do Imper.illiis-me
lSO"iético c{)ndena,ria tarnbém os no­

Vlc)S Tarnafais de .Angola e Moçambi­
que, 'em cu'jas m3:Sffi{)rr,as vegetam e

morrem de fome oomens que são tão

,pru·(:¡¡'g¡ueses com.o nóS, as .gélidas pri­
�ões da Sibéria, onde mi·l,hões de ho­
Imens têm mornido {só) por verem

contna.r.iadJas as Sl1ll!S ide:G!S políticas ...

Mas o cJ.a,mor da compai"ão e as

dágrima's de ooudade apenas incidem
sobre os 32 mortos do Ta'r1'afa,1 -

'porque só ·eSSes ,interesS'a 'emütecer
como «máJ>ti,res d,uma PoáJtrta» que
raf,inaJi ,fai � r'<tWa por homens qu e SUor­

,gi.ram no dia 26 de Abril como afi-

tb-fasçis,fias ....para ·tr·3JlJsfe.rm3Jrem este

país em mais um ,�a'tél.i,te da União
Soviética.

E causa mojo ver corno é possível
[anito descaramento, tanto servilismo,
taœta traição ao se¡;vi.ço «dumas am-'

plas liberdades» que são � maior
mentira dIO. nosso século .1" o escáuneo
do género humano.
E o que mais revolea e nos re­

¡pugna come homens é ver que .os

condoídos dos mártires do Tarrafal,
08 J,utadores aœti-fascístas, que dizem
«,:FalS!Gi!iimo, nunca rnæís» são bem a

demonstração do sentir geræl de uns

quaœtos .indivíduos cujo fanætismo
p3J1'tild4rio OS 10€1'\100 a saudar euforica­
mente a abertura das cadeias poléti­
cas no dia 26 de .AJbri.l de 1974, 'e

,qUoe passados meses encurralaram
nessas mesmas cadeias ceœtenes de
pormrgueses (só) porque cometeram

o «críme» de não serem GOmun!i6tas.
IE ·esses homens que, em pramtos .de
saudade, choram os mor,ros do Ta.ua­
,fal, s¡¡'o os meSmc,s que ,ignoram 'os

fuzi.lamentos prati,cados cm Caibo
.v,erd·e,. illa Gui�lé pelos 's'enhores de
pAIGC e �iio f.an,¡Ftic.os são que nem

se apercebem dto ,rid.ioulo d.a ,parado­
xai s'i:tuação ,em que œ,i·em.
Naturalmente aLeg�rã,o que eS's'es

homens fot3!ffi .fuzilados po1'que não
eram c·omllllliistruSl e ,que 'por 'ÍIS<S-o n<ão
tinham p di.rei�{l d'e vi,ver n,um país
,�ooia;l·i<sta ...

'Ess'es ,homens sÆo os mesmo.S' que
em nome da 'Paz espælh3Jm a ·guerra,
,a morte, a deSltru;'çã.o, a ,fome, .fo­

mentando IO óc)¡i,o mais rubroz' e e

,ter.r01' m'ai� ,implacável,.
São ·os mesmos que 'em nome da

,J,:berdade ·e da democracia siJenciam
a impren:sa que não os apoiam e a

,rádio que denooci<a lOS' ,seu:& er.ros.

São. os mesmos que condenam o

Tarralfal, enquanto vãlO or,iaru:lo ,pelo
mUildo IlJIOVOS e mruis sanglllináJrios
:ranrafaú's', como novos e mais m3Jf­

,tiúz3Jntes ,p1'oces'$Js d,e tMtma de
mm,te le.ni(a e cielJJvifi.c.a ern hosp1t!tis
psiquiátJúcos.

Sâ¡o os mesmos ,que coooenam os

desuma.o:os métod¡Ds' 00 Pide ,e os ut;'­
,lj·z'Wl corry reqúi riJtes· de ·cm·el· .r,epres­
s¡¡'o e da ma;'s bærbæra �Ol'tura.

São os mesmos' que fazem ¿a men­

,ti,ra um dogJI',;a 'e da verdade uma

fmrsa-
Sãío os meS'IDQS que acusaram de

,fasciSitas -os lS'eUS! 'RIIIl1Íg� do dia 00-

,terim ·e que, pela calada da nOlLte ou

.em pleno dia, os' meteram 'no se�a­
du das ma.srnor.ras (nem /O ArtlJlf

A!gd9tiillho eS!ClI'pou.) pa.ra pag3Jrem o

ttihuto die 5'e ,reCUiSwrem a colahor·ar na
mairu .t.ra.ição de que j'ama!i.s um .piOV{)
f'O� ,VIÍ,tima: ·tJrall!S<Íruma,r uma glur'iJosa
nação doe 8 5érulos em tnaJi5 iUlll'a

submilSoSa colóllli:a da URSS, ('Orno hJ(}je
o são 00 nossoo ·ex�terri,tór�s af,r1-
canCiS, ,3Jgora entregues ao ·bÍ1'â;lJ¡ico

,poder de um parhdo ooico coman­

dado poor Mosmvo.
oE esses homen:s, (cootenGJs deles

briosos e hon�t.os mi,Liüres) for3Jffi
"ítim<lS dos ,insultos mais pulhas, dos
enxovalhos mrui,s v·elhacos, de to1'·tu­
r.as com 'requintes ¿,e mal "adez cal­
culadas e executadas àos ú.rdens da
ll'ovru ,P,ide: () 'COPeaN, cujo com'3l!1-

dalllte geral 'assinava em branco man­

datos de captllifa .para ,serem ·ut�l,jza­
dios contra 'qualquer .1nocen,te cida­
dão que ·fü5>S'e ,encoMrado na 'rua ..

«E muitos deles só n�o !J1-orrer3Jffi

porque iS'e ajudavam uns aos out!1i'$

na doença, na fome, n.a �'ede e em

todaJs as formas de Juta pda sobre­
vivênoi·a».
O que ,há de ma,is dnic{) ·e nau­

seabu.ndo é que 'O� anti�f,asci·stas que
foram aO' eembtér.i-o do AI,to ,de S. João
e que esúveram junto da câm3Jm ar­

dente em derradeÍ1'a h:,�menagem aos

prutriotas que morreram no Tarrafa,!.
sã-o os \Sociais-fascistas' qu,e meteDrunl
na� ŒtleiatS qoontos OU6aram defen­
der a ,jn;tegnida,de de PJortugæl com{)

Naçâ;J I,ivr·e e democrá,tica e '3Jffiea­

ça,rnm meter no Campo Pequ.eno os

vordadei.r05 portugueses que Irecusa­

ram mudar a côr da nos�a Bandei ra
e o Hino de lUDa P·itria IhNlrada e

di,gnæ.
QUWldo surg¡i.rá em p;o,r,tugal um

grlljpo de milhæres de po,rtugueses
que,. ao cornhrrurdo 'dos s.ooiais-f.ascis­
tlliS tenham a ooIagem de procl<l!JI1a¡r
a verdade ma:is cri�talina e denunciar
a melJJbÍ1'a mai� li,gnomini;o5a e cana­

lha, o ,insu,!,to mais cobarde, a v,i,lania
mrui'S ,pérfida, 'ru ,trúção maoilS verg-o­

nhesa, a fa:ilS,idade m3Jis miserável, o

«patr·ietis.nlO» matis .Vlil?
Is5'o teDia a:o menos a vantagem

de procurar silenciar 'aqueles que fa­
zem d'ao mentira a sua arma predi­
lecblli e que tudo são capazes para «al­
cançar os seus objectivos» ma¡iS' 5,i,­
ruistros.

Sabemos que é utópico pensar que
algum Ieitor deste artigo vá oasgi:r, vai
escrever-nos, æpoiando-nos, Nada dis­
so. As pessoas qu.e pensam mæi.s ou

menes Gomo nós nã;o têm v.agar de
escrever, nem de agir em prol do
bern comunr... porque é mllli,(Jo mais
cómodo deixær andar o bærco ao sa­

bor d� ventos.

Os «üUrl1DIS'» que façam ondas. Os
«outros» que se mexam.

Mas então, varnos todos silenciar
e deixar que o-s cueros escrevam e

d,igam tudo JO que ¡lheS' apetece e nós
vamo-nos deixar adormecer na mais
viu e' apagada ·t:Pi&te2la?

Vamos então c.Q!JJbmwar a permi,ti.r
qae 05 outres mintam d·esaver,gonha­
d!almente e deSi<lana!d.amen te sem que
ni.lJguém .reaja?

VatlIllOS .f¡jœr todos amorfos, mui,to
qwie�os e Gailadin!ho:£ e ;ru:aopazes ,cite
protesbar penan,t,e tilinta afronta aDS

direitos de TODOS 'c's hcmens?
É penigoso .eKrever verdades? S.em

dúvüda que é Temos medo de dizer
v.erdades que desoagradam � certas

pesS'Oas. Também é "erdade. Alti.æ� oSÓ
começ.ámos 'a senbilf medo de escre­

ver ver.dad,es depo·il'i que começaram
a ,prometer-nos ({rus m3Jis ampla.s ·1,;­
berdades)� ..

üan¡tes ela tud'O' mtl<urolado peJa
CelJiSura e só .o qUJe 5e£1�íam05 era

uma ,revol.ta i.rube!'ior .por nã;o nos dei.­
xmr.em des.a;ba,f,ar J i·v,remef}te. Mas
agora oonfessa:rrl'OS JO qUJe ,temos medo
de aprofunda'r certos .pr.oblemas.

J. B.

9-3-1978
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO
( 1 .• puoíícaçêo )

FAZ-S,E saber que no era

,24 do próximo mês de Abnl,
pelas -15 horas. neste Tribu­
nal .Iudioial de Albufeira
e n o s autos de Liqui­
dação qu Activo da Mas­
&él Fa'iida de MANOEr,­
RO, LOA, com sede na Rua
F - Vail,e ciIo Cerro Granoe
- Albufeica, hão-de ser

POIStO'S em praça pela primei­
ra vez, para serem arrerna­

tados ao maior lanço ofere­
cido cima do vaiar índicado
no processo. os seguintes,
imóveis: Uma máquina de
tratar roupa da marca S1n­
ge'r com o n.O 0036881; uma

máquina. Qe lavar roupa Hoo­
ver 78 - Automatic; uma

máquina de paSisar roupa él

fe'rr;o de roto, da, marca Mie­
le; urna máquina de secar

roupa rotativa com o núme­
ro Wz-2442/2499, em parte
de.smont,ada,; uma máquina
de lavar 'roupa' tipo indu.s­
trial cila marca Mie.!e Aut.o­
matic; um.a máquina hidro­
-extractor pa'ra roupa da
marca Mie,le Automatic; um

c.a,rro pa,ra levar ¡oupa; um

ca,lorHero a g'ás; uma lanter­
na de, mào em p!,ásti.co preto
e hranco, s:em lâmpada, um

ferro de engomar de maroa

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

S8CRFfAR¡A li\lOTARiAL
DE LOULÉ

1.° CAJRTóHIO

£\l.otário: Licenoiado ¡Nuno
António � lRiOiSia Pereitoa

da ,SiMa
Ce rtif.i co, pa,ra ,efeitos ,de

publicaçã,o, que ne�te Cartó­
rio e, no livro de notes, pa,ra
e,s'critu.ras Q(versa,s, n.O A-97,
de tis. 136 a 1308, se encon­

ti'a exara,da, uma esoritura de

'ju.;tifi,cação not,aria,l, outorg.a­
da hoje, na qua,1 Joaquirr:
Coelho e ffiiuihe,r, Maria
Gu,e'rreiro, reslidentes' na po­
vo.ação e freguesi'a de Quar­
teira, concelho ,de Loulé, se

decla·raram dlanotS e legít;­
mos po.ssuidores, com exciu­
sào de outrém, do seguinte
prédio:
Urbano, destina.do a hab;­

tação, com quatro com­

parÚlientos, coz'ioha, casa

de banho e trêls dependên­
cia::., com a superfí'cie 00-

,berta ·de duzentos e s'es:senta

metros quad'ra'c}o's, e quintal
,com duzoentos e oitenta me­

tro", qu.a.dratdos, no sítio dos
Cavacos" freguesia de Quar­
teira concelho de Loulé,
confrontando do n,alscente

com he¡;dei�os de Manuel
Coelho de Sousa, ,do sui corn
António do A,rma,zém, e dos
i'esta'nte'3 lados com tin,.
omislso na Conservatória rio

Registo Pre,dial deste con­

cel,ho e na respectiva ma­

tdz pr·edial, tendo, no entd-l1-

to, s:.do apres'enta·da partici­
pação para a sua inscri.;ão
na Repartição de Finança,s
a1es'te

-

concelho, em 1 dD
canente, esclarecendo. 'JO­

rém, que o mesmo incor­
rectamente se en·contrJva

engloba,do no artigo urb'lno
ñúmem cent,o e vinte e sete,

da freguesi,a dita de Qu¿,r­
teka;

Que a este prédio atrib"ern
o valor de trinta mil eSC;J­

cbs;
Que Q mesmo lhes 08í­

tenee por haver sido co'''-,­

¡xa,do peto ora justifica:)1:8
varão, já ao tempo casado
com a ju'sti,ficante m.ulher,
em data imprecisa, mas que
,sabem ter s:d'o por volta do
ano de mil novecentos e

trinta e quatro, e pelo preço
c}e s'etecentos e GÍnquenta
escudos, a, João Ca.eta�io de
Sousa Leal e mulher, Emiiia
ív1a,r:a Campina Leal, casa­

dos, .segundo o regime da
comunhão geral de bens, (�e

já falecido e resiQentes nesta

vila, por mero contrato ver­

bal, nunca retduz:d'o a e,C(I­

tura pública; - sendo :3m­

bém certo,
Que desde a ref.erida dala,

portanto, há mai,s de tU,I,a

ano·s sempre eles iust¡t:C�i"­
tes têm vi'ndo a POS,S .Jir o

prédio supra desc,¡-:tc, em

nome próprio e Seif1. a fi'8-

nor oposiçãó i'e quem quer
que f6s:se, posve sompre
exercida, Isem iota, ".I;Jçãr) e

ostens:ivamente, com COil he­
cimento de toda a gente,
sendo, por i.sso . .a s:Ja pGS­
s,e pacífica, contn1'3 lo! 'pú­
bl,ica, pelo que ta·tnóé:rt o ad­

q.uiri ram por uls,ucapião;
Que em face do exposto

não têm eles ;us::fic;v,le:;
posstbiHcila/de de comprovar
'J seu direito de prop --lcd3Gr
perfeita, s,obre 'O prédio s lJ­

pra de.sctito, pelos meios ex­

tra'judiciais normais.
Está conforme.
Secreta,ria Notarial ôe Lou­

!é 23 de Fevereiro de 1978.
O 2.° Ajud.ante,

F9rnanda Fontes Santana

Slnger; um qu,a·C;lro eiéctrico
marca, ::;le.rnens,; urn conjun­
to de"caloll¡'cador da marca

CUlligan-Paris; uma tábua ue

passar a ferro: duals estan­

tes rnetáucas, tipo Dexion.
completas; um cacife de ma­

Coleira destinado a pôr roupa;
,dus., camas de bébé, com­

pietas com respectivo COi­

chão; um aparelho de, toto­

cópias
.

da mal1ca, Luxacoiy.
modelo Emb 4 - Automat;
um dstaQ!oT metálico; urn fl­
cheiro Ruf; um planing «Pro­
tal» em duro alumínio; um

aquecedor Warmp:an; um

'br'lc¡blo a motor da maroa

Farnel, de oar verde; uma

máquma 41e. endereça,r da

marca. Addrex; uma máq,uina
de cortar re,lva com motor

da ml8'rca Jacobsen, de cor

vermelha e c'remoe; uma má­

quina de cortar reiiva ma­

nual; um ·fngo'rífi.co (¡\a, mar­

oa Bosch; um chaveir.o, em

madei.ra, em hom es:tacito;
uma me'sa de madeilra com

du.a,s, gavetas, p1n1ada, de

cor azul com flore's: hrancas,
com quatro cac!leira,s, urna.

com o encosto parti.do; .urna

tábua de engoma.r, partida;
uma mesa em madeira Dom

tampo redondo e duas ca­

Qieiras, também em madei­

ra; uma má'quina de lavar

roupa da marca AEIG - Mi­
nerva, inutilizada,; três' anan­
ca:dores e,léctricos, da marca

Fantini-So.sin; dois enee­

ra,dore,s,
.

aspimci1o:res, da

marca Sing·er; um fogão com

trê's bocas da. maroa LeaD,
em ma.u esta,do; um esqu'en­
tador, sem marea, em ma.u

eS1'ado; uma me/sa de qua­
tro. pemas, em fe'rlro, com

tampo em mármore; duas
me,sas cjle l1lil,Q;eira" uma eoe

cor azu·1 e ouua sem esta;

pintada, em ma:u estado oe

conse·rva,çã,o e do;,s cano..,

de mão, em fen'o, em mau

estado; uma se,oretári.a em

moa.de,jra c.om quatro gaveMs,
em mau esta¡Qfo; um baú em

madeira, p,intado de cor de
ros,a; dua';:; pratelelfas, tipo
dexio.n, com olnco comparti­
mentos; um a'quecedor pe­
queno qa fábrica' Portugal
com o número· 673 em mau

e,stado e ou'tro da. marca
Otsein, também em mau es­

tado; três oamas de bébi:!
com respectivo,s col'ohõe¡s;
um candeeim de pé aito, em

ferro; ,um chaveiro ,de recep­
ção em mógno; seis: corti­

na:q!o,s de di,ve'rsas cores,

dois cobe!rtore.s, quatro c'Or­

tinado.s,
-

duas! aimofadas,
,do,is candelabros, sendo um

cJe· duals velas e um de uma

vela; se:s ferros de ,engomar,
sendo um da marca Philips
e ou'tm 'da marca Marphy
Rioar;ds e os restantels sem

marca vis'ível, todos inutili.
zados; um carro c}e levar

r,Q,upa; dois salcos de s:al in­
dustr:ai; um c�fre pequeno,
de ferro portá1il.
.L\lb,ufeira, 25 de Fevereiro

de 1978.

O Juiz de Dire,ito,
Fran,oisco de Saies Ditas

<Femandes
O Es!crlvão de Direito,
Sebastião IVJ'arreiros

diEt ,Azevedo
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Sectarismo
• Il 'A.

e 19norancia

Li ocm atenção o Postal de Faro
assinado por A. B. Marum na «A
Voz de Loulé» de 16-2-1978. Ef eoti­
vamente o sectarismo 'e a iignorância
são ainda emblemas bem [uzentes na

Iapela de muitos Portugueses, que
infelizrnenee não oonseguiranr J,iber..
tar-se do obscuraneismo' de que têm
sido vítimas. æ .lamentável que exis­
tam rnœitas pessoas sob a tutela do
individualesrno, do egooentr.ismo, do

pessoalismo, esquecendo a comunida­
de e a realudade do :P,aÍ<S que somos.

As palavras do sr. Marum, embora
um .tanto I()U quanto camufladas' Dom
a sigla da: 'jus,tiça s'oci·a,lista, reHectem
um acentuado s'eguidismo e fanatis­
mo po!íÚGO ·e 's'.1-o .prejudiciai,s à ,in­
f,o.rmaçãü ,r.egionalista que se preten-
de justa 'e .independente. 'fim ,tDdos
os ,sistema's polí.ticos e{'is't,em c.lass'es

pr:iv,ilegiadas ·e das's.es desprotegida,s.
ACl'edi.to que o \S,r. Marum e a,1'guns
da sua classe tenham melhorado su­

bs·tancj.almente wm a poJítica socia­
li'sta do dr. Mário Soares. Regozi·jo­
-me com .o facto. 'Pena é que o ·5;r·

Ma1'll'm nã'Ü' rewlJiheça a poHtica ma­

Jéfica do dr. Mári·o 'Soares ,em rel'a­
çiiJo a mui,tos traba,lha<to,pes que con­

-tinuam a usuflf·ui·r de ordenados mi­
s·erá'Veis nada condizentes oem a: .i�­
fIação gal.opante e o altn custo de
vida . .Reoonheço que àlguns .ref-orma­
·dos melhoramm com a pol:it.ica do 25
de Ab.ri:l, œntudo·, repudi,o .0 secta­

rismo ideológ,ioo, do sIr. Marum que
certamente desoonhece as pr,ecárias
condiçõ'es em qu·e viv·em os agl'ioul­
.tores·, muitos já oem a idade de ,·e­

f.orma, ·e se cuse dizer que ninguém
ds boa-fé tem a mragem de criticar
o dr. 'Mári-o Soar·es. O sr. Ma,nun-,
s'ente-se ,revoltado, OC>nTO ci<ladão bem

(re )f.mmado que é,. ,lamenta que se­

·jam IOSI jov�s inexpel'ientes e criticar
a acção des·env.Q.!vida pelo ,dr. Soares.
Poi,s sa-iba, meu a-migy, que a juven­
,tude é a' pon.ta de lança <lo progress'o
'e do bem-eMar S'Oc'aI. Ontem grita.va
ferozmente contra a l'epressii,o di,ta­
tor.ia,l, hoje grita contra a inee-mpe­
tência, a i·nt.ranqu i.hdade, a ,incerteza,
·em que nos mergul·haram os sucessi­
vos �vernos de carjz sücialis.ta·.

Eu sei que os funcionários de £$.­

,tado, antigamente, ·v.ivia,m miser·avel­
emente, 6·em· as mínimas cc,nd.ições de

vida, ma,g .também ver,iIico que, hoje,
nem o Banco ,de ·Partugal .tem (Jo ,ouro

que ,os -Dutros amea,lharam, nem 'os

noss.os ,güvernantes cortam fita,s, nem

sequer, a mailOIja das pessoa·s sente­
-S'e satisfeita wm .o actua,l nível de
v,id'a. Nes,te 'País, pnincipa'lmente ne·s

campos e nas a,�deias, há muita gente
·a sü[;rer Cüm as ânjllstiças praticadas
pelos nossos polí.ticos, que na ân­
sia de caça a.O vot.o pam melhorllJrem
as suas posições (rewrdo-']'he que a

pnmei,ra coisa que fizeram foi au­

mentar .os ordenados dç� deputados
e ministros) tudo prometeram e nada
cumptri.ram. Eu própr,ioO, apesa.r de jo­
vem, sinto-me ·uma ví.tima ¿a incom­

petência governat,iva, 'embQ,ra seja
amante da :lliberdade e def'ensor i.n-

transigente des Direitos Humanos.
Discordo do seu sectarismo e aeon­

selho-o, se me permite, a rever as

suas posições muito pessoais que es,­

quecem aqueles que Iutam pela sua

sobrevivência.

Venifique que es grevistas em épo­
cas de crise são quase sempre os que
benef ioiam de ordenados obcrudos.
Ver if.ique qlee há muitos reformados
cujo ordenado- não Ihes chega para
viver. Verifique que os ca-mponeses,
que nunca fazem barulho, v.vem
muáb:J pior que antigamente. Saiba

distinguir um Português dum :partu­
glrês. Eu sei que o s,r. Marum tem a

noçiiJo da sociedade sem alasses que
nos apr·egoaram, só não ccncebo que
utiolizoe a fraseo:logia demagógica para

,expres'sa,r .os seus' pontos ,de vista ·e

cri.ticfur ·a juventude que ,tem sabido
dé·ender a l.iherdade ·e a democra­
.cia. !Admito que tenha a sua ideolO'­

.g:ai, que dê o apoi·o ,a quem qlüser,
só nruo, 'aidmito que ·seja o juiz da ju­
-ven-tude que oã.o gc·s,ta do dr. Mári·o
5e,ares.. É frecessá,�i.o que o reaLismo

se sobreponha à menti,ra, ao egoí·s-
mo, ao individual'ismo c·eguei,w. O
S.r. Marum sabe que O' P-ovo, refiil'o­
-me ao· Zé, ootá descontente. Estavã
descontente com .os 'Ü'utros e ·está wm

estes. Nã,o tem !ldo sorte wm OS'

g.oyernantes. Os [.oubos; a droga, a

criminahdade, aumentam diariamen­
te. Queremos caminhar de olhos pos­
tos 'no futuro, areM'andn na juven'
tude, criti'cando .os ·ewos dos homens
s.em sectarismos·. Acredi.te que eu nã.o

tOŒ.r,ia 'no seu artigo se ele não fosse
tão presunços.'O, -tão clás-sico, tão à
manei:ra de que «aqui quem tem ra­

zão s·ou eu». Se o sr. Marum qui·ser
GOn.tr·æpôr ideias estou à sua dispo­
siç-ã.o certo, po.rém, que nruo a,linha­
.rei na d'emagogia, na ,ignorância, no

6ectæni·smo. ,Recorde-lhe que, ¡inde­

pendentemente de s'erm:,s governadvs
po,r s·ocia-lis,tas e œn,tris.tas, . .o Povo
votou no .progres'S'()c e na justi·ça SD­

cial e afinal de. ocnta'S agudizou-se
a ·diferença de class'es.. Se o Sir· é

privile�ia,do, parabéns!

A VOZ DE LOUl�

Detenção de um indivíduo

por activi�ade ilegal
Em 16 de Fevereiro passado, nu­

ma operação de ,f,isaal¡iza'çã·o, efectua­
da em Portimão, a, PSP local deae­
ve Vitor Sansos, vendedor ambulante,
,na,tupal de Lisboa, e 'apreendeu-lhe 4

.esferográfucas-pietola, 'Cal iore 22:, ern

aço, sem marca, de fabríco descoahe­
cido as quæis disse ter comprado a

um desccnheoido no Ca.is do Sodré -

Lisboa, ao preço de 100$00 cada urna;
4 balanças de cozinha; U8 maç-as de
tabaco esarangeiro; 3 rád ios marca

Sanyo; ,84 'gammEas de whislo; estran-

geiro; 60 cæixas de oharuœs; 380

usqueuos Bic e 1 máquioa de cæl­
cudar de bolso. Ao ser 'interceptado
por aquela Policia apresentou como

j us.(j,fícação da posse dos rnenoion a­

dos artigos, 'lum l,i�w de vendas e

facturas fall'i,i,f,ica,das sem selo,. em
nome de uma ,fi,r.ma comercial do
,P·orto �ue se provou nib !ex·is,ti;[ na­

quela, raid·ade. F'oram-Ihe ruinda
apreendi<d:cs vá.rios sel·os fismis que
,tr,a:7Ú no por.ta-luvas d,c, tabJ.ie da
viatL�fa! ·e uma lOubra f'actllra 'referen.te
à 'COmpra de 2 000 v.et,a,s Champion,
p:rópni'a,s p3ira motores, .de a,uromóveis,
<!JS qUalis disse já ,ter ve.nd,ido. BlSta
fruatuIa ,enoontr.ava-se ,iguaJlmente fal­
&iii,cada.

O detido ,e cos 'airtli'gos apreendidos
florMO r·emeti,dos a'o T([,ibunal Juc1ioial
competente com o respootJivo e¡q>e­
diente..

A limpeza das •

prallS do Algarve
Com a particípação de represen­

,tantes dos rnuniclpios oujos conce­

Ihos têm praias, realizou-se há dias
uma reunião . no Governo Civil de
FMO em que f'oi acordado preceder­
-se a um estude das' acções a deseri­
volver .para lile proceder à d.impeza
das praias algarvias

A reunião foi presidida peles che­
fes de Distrito e estrveram presentes
responsáveis da Comissão de Turis­
mo e outras entidades oficiais.
Foi patente o ensejo 'comum de

'lima eficaz coordenação de esforços
das entidades com participação na

matéria para que uma posibiva acção
de l irnpeza seja feita nas pra-as ¿'Q

Algarve, de acordo com as normas
dimanadas pelo 'Ministério da Ma­
rinha e com total respeito pelo equi­
líbnio ecológico e preservação do mei-a
ambiente. Foi deliberado obter 03

FÉRIAS DA PÁSCOA
A ,INATBL 'i'nforma que esitão aber­

taos as ,inscrições de 1 a 6 de Março
de 1978, para o período das Fér,ias·
da PáscD'a nos Centros de Férias de
Albufeira .e da Foz d.o Arel'ho.

Os interessados poderã·o faz·er a sua

¡jm'cniçiiJo na Delegação :cie Faro, si,ta
na Tlfavessa do Cas.ti·lho, 35-2.° .telef.

�
o, 231121 NI 24148.

Estará o Bairro dos Pescadores
de Quar.teira
no rol dos «esquecidos»?

Em 13 de Març.o de 1974 (já lá
viio 'quatro anos), a Lusotur v·endeu
7316 metros quadrados de .terreno à

Junta de Ca,sas dos P.es'(a,Œo.res, pelo
preço simbó1iw de 100$00.

Finalidade: conceder espaç.o neces­

sirio, œmpr,eendido dentro da área

de Vi,tamoura à ,ilharga de Quartei­
.ra, para GO!lJStruçãü de mo.radias des,­

tinadas a pesGadoI'es des,ta úl,tima 10- '

calhdade.
O 'terrenoü em quest,ão, f.oi pra.tica­

mente doado Ie I$e hoje .fosse vendido

Aos nossos

Por LUíS PEREIRA

Hs,tamos em pnincíp:üs de Março
de 1978 e <Lpesar ,disso ainda es,tão
pDr cobrar bastantes ;[·ecibos do 11105S0

Í'OIIna,1 ([efeuente 'ao anü de 1977·
Em ·inuitos caws pc,r noSS'a oullpa-,

,devido ,à [a,l,ta de 'Va·ga.r (o momento

niÍiO é nada aconselhivel pr.l!m auro·en.

,tar -a qruadm do pessoal) pam pôr
os r.ecihos à 'cobrança.

Alliás ·este atraso d.eveu·se também
um pOUQO à oi.rcu.nMânóa de termos

rutr,asach 'a f ixaçiiJo dos nüvos .preços
de a,s&inatura ill 'quai", es'riveram pen­
dentes das indeci'sóes do Governo em

filGM' lOS porres de correio.

Esta naba s·erve porta,n.to para pe­
di.r aIOs nOS-50S ass'inant.es que não

paga,ram ,ainda .a totaJ¡ida,de .da as'si-

Electrocutado quando trabalhava
Quando no dia 24. pas�ado se en­

tregava à SIlla ocupação, ajeitar pla­
ms .esfmçadas de oimento movidas

por uma grua mecânica fO'.i fulmma­
do .por uma descarga eJ.éc.tr.ica Fa·us,to
Manud SiIlVa T,omaz, de 18 anos

sol,tei,w, natural de Querença, fiHl�'
de JlOaquim T,omaz e Odet.e Gue.rrei­
[O da SalVa, moradoOJ nesta 'V.i,la.

O ,indi,toso jüv,em que .brabalhava
na� abras das casas pre-fabricadas,
que demrreh1 pert,o do campo de
fu·rebo:! ,local, .que o Fund,o do Fo­
mento da Habi·taçw adjudi'cara à fir­
ma de Contruções ·e Obras Públ icas,
do Algoz·, deu plQuco depo'¡s de ter

s:of:rido ,brágic.o acidente, entrada no

Hospital da Misericórdia, onde Se

constatGU o ·seu óbito.

Segundo a versão das ,testemunhas',
entre as quai,s, a de um outro traba­
,lhador de nome Œ'aulo Correia de
Ca,rvalhl(), na.tural ,de Cabo Verde, que
soÍlfeu .também choque e.léotr.ico, em­

bora s'em gravidade dev.ido a usar

cal¡çado rom solas de borracha, a

grua ao manobmr pOIf baixo de um

cabo de alta tensãc., .estabeI.eceu con­

,tacto cc·m a cor·r·ente eléctrica no mo­

ment-a em que .FauS(D Manuel Si·lva
Tomaz s'egu:rava os ganchos de fer.ro
que 'sübr·essaíam da pla·ca de oimento.
-Como é natural a' mo,r:le do in­

£aus,to 'tmbaI.l<lador ,provocou na l'ocali­
dade vi'Va wnstemação.

assinantes
nl!J1iUJm de 1977 a ,f,inez-a de procede­
¡[em à <éespeCbi",a l,iquidação 'ou, pe�()
menc'S, não pel'fili t.ir <!J devolução do
.recibio quando ffu a,pres'tl1lJtado.

Re�ta a,cresaeMar que, por ·enquan­
to, não ,tem-as quaLquer 'i.n-tenç.ão de
aumentalr ·os p.ne�os ,da a&S;¡;nMu,na em

relação a 1977 e que sãn :a� s·e­

gui,ntes:
6 meses

12 meses

6 meses

12 mes,es

6 meses
12 meses

(,es,trangei.ro)
(es:tmngeiro)
(a<tr.) av.ião �

(estr.) avião .

130$00
2:60$00
23Q$00
450$00
320$00
600$00

Um país farto
de dividas ...

e carecido
de divisas
Por ,ter 5údo ,gralhado no nOSsü úl ..

timo númerü o tLtul,o dwn-a pequena
notí¡oi·a, cumpre-nos r<litifucar que é
de dí-V1i.doas: que o PillUS ·es!tá [arro e

.nãlo de di.v,is<LS
De .divisas es.tá t.ão mreci.do que já

es:oasseirum pua ocmprar' I á fora

aquilo que nos é impres'oindíV1el.

em Ifegime c0merc.:al ascenderia a

uos bons millhares de contoS.

I!Sso porém não impo.rta e o que
conta é 'o chj.ecbiv0 'pel.o qual a Lu­
sotu'r, como ·empresa criada para ou-

1ros fins, entend.eu renuncia.r a uma

Iazooável btia d'Ü seu patr:imónio pa_­
!fa pwpjciar uma .oDra de cunho so­

cial, num momen,to di't.o oruoial dada
a ·grande mrênci;a (ubíqua) cla habi­
.tação.

Pü[s o ter.r-eno lá ·esl!á, tal como o"

mcmen,t.o da venda: bald.i-a e sem

qualquer espécie de aproveitamento.
Com lOS mui,tos pes·cadmes· de'

�uartei.ra, a di's:pos.içiiJo não será, c'On­

tudl(), i,dên·tica há de qua.tro anos

atrás.
'Na aHll'ra, aind'a deposi.tavam a

esperança de que após a obtenção da
res·erva die t,erreno necess,ár:io as conS­

truções de um agregado hâbf.!aci-onaI
nãJo s'e £a-r.iam esperar ...
Como ¿iúa I() poeta: mudam-se os

.t·eropos., mudam-,s·e as
.

vontades ...
Hoje, !Os' ânimcl9 mostram-se cép­

,ticos 'Com ,tantas' delongas ·e oom .Q

silênaiQ que ca,íu sübr,e o ambiGi¡8na­
do ba.imo.

<Será que a obra e o problema da
fal,ta d,e habitação, que ela se pro­
punha minoraor ·�stãJo .lançados·, am­

bos, no «rd dos es:quecid,o,s» .ou das
«obras de Santa Engrácia»?
Já" não seria 'Sem temj)'o qu'e as

·entidades responsæveis ,e que supe­
ri<ntendem o f,omento da habi,tação·
agi,tas'sem eSota pr-oj'ectada 'Clbra e lhe

de_ss,em ,uma ,f.ei·ção mais wns·entâ­
nea, que �er,ia a cons:l!rução efecti,va
do Bairro dos .Pescadmes de Quar­
<leUra.

meios necessários, racionalizur a ac-:

tuação desses meios, assim corno pro­
ceder ,à l.impeza geral das praias no

i·nício cla época .balnear e sempre que
necessário, mesmo no decurso da es­

tação ahta; proceder também a' uma

Limpeza diácia sob a responsabilidade
directa d06 Municípios, assim como

estudar a aquisição de mais' conteri­
tores pam Lixo a colorar nas praias
pel as Câmaras Municipais, corn apoio
económico da Comissão Regional' de
Turismo dIO Algarve, que igualmente
cornparnicipará (IS despesas mensais
de l irnpeza, No qUle respeita à utili­

zação de meios mecânicos para Iim­

peza fa;' decidido 'efectuar um estu­

clio o qual oonsiderará, além de IOUtrOS

factores, os q�e se referem a· custo,
adaptação à's características .. das praias
algarvias e seu acesso, inHuência na

manutenção do meio ambiente, etc ..

Para qma apre'Ciaçã,o di,recta das

máquinas utilizaodas na limpúa da-s

praia,s <e .propôr as soluções mai,s oen­

veni.entes ,Eoi ·oonsuituído 'UID grupo
entre os pa,rti'cipantes na œuni,iiJo, o

qual s'e deslocará à Pigueira da ,Foz
e a Espanha (Zl�<Ol Sul),
A ques:t,ã.c> ,da,g barraca,s, de imtala­

çh pvo'Visória, utiJ,izadas para a. prá­
tica :comerci.aL ¡foi outro dos as,S\lO­
tos tratados nesta reuniiiJo. P,o,; deli­
berad.o ooürdenar esfürços 'pua dis­

cipllinar a �ua instalação e :funci.ona­

ment·o, bem œmo a jntegraç�·o no

meio amhi'ef1te.

Em 2 de Abril os relógios vão adiantar
Dentro da habj,tual mudança da

hora de InvernD' lPara a hora de Ve­
do, é já nI() .próximo dia 2 de Abrjl
que 8'e ad iantará a hora I,egal de ses­

'senta minutos, .o que na prática equi­
va·le a dei,tar e levantar uma hora
mais cedo que O' Go�tume, derlbro da
prática quotidi'<tna de cada um de
nós.
�ta -ho.ra de Ver·áIQ irá �er man-

,tida a,té às 2 horas do dia
tubw, aLtura em que se

a um a,tms'D n:a,s Ifelógiüs,
mente sessenta minlttO's.

SãJo ·das ,tai·s mudança·s do ,tempo
pOI dooreto, a que o cidadão leva

al·guns dias até entrar no útmo, sem

perguntar porque é qu,e o sol se põe
-tãü. ,tarde 'ou porque é que a manhã
aão veio rnais cedQ ...

1 de Ou­

procederá
de i.gua;l-

HOMICÍDIO:
FRUSTRAD·O:

Em 23 do mês find.o foO.i detido

.pela PSP de Faro, Carl-os Augusto­
Gomes, .residente nesta cidade, :Pê·r
c·erca d(ls 6.25 hora's na Pastelari·a
Paris em Faro, ,ter ,tentado matar seu

patrão Domingos da A'ssunçãCl Car­

los, por meiü de um Caibo· 'eléctr,ic.o,

que previamente havia ¡ligado à CQ,f­

·rente <;le alta ,tensão, na .aMma em

que este en'""C'll na Pastelar,;a; -onde
,s'eu empregado já se encontrava, ,en­

GOstando-,1 he o dito cabo ao .rOSitO,
da·nd.o ,11¡gar a que seu pa.trãü tivesse

sid.o proj ectado a·o ·soln e perd ido o

contacto ,com ü cabo, o que hhe 'va­

,Leu ,ter s.i'do salvo, 'embora .o empre­
ga.do ,tivesse pretendid<o .tocar-lhe' wm
o cabo novamente, para conSuma,r oS

seus intentos" não O' cnnsegui.ndo P�[
a vitima ·s'e ter ,J¡evantado e .Coorri·d.o a

pedi,r auxí·l i.o a esta Pol íci,a.
O det.ido foi remeti"io ROo',Tribuna,1

Judicial deS:ta Coma-rca onde fO'i ¡ou­

vi·do, tendo seguidament,e dado' en­

.trada no E�ta,beJ.ecimento Pri-s.iooal

Regil():na,l, a ·fim de .Ihe s,er instaura­

do 'o ·respectiYo proGessü.

CONTRIBUlCÓES
>

E IMPOSTOS
Para esdareómento dos interessa·

dos, ·escla·rece-se que _ se enwntra a

pagamentü durante o mês de Março
na·s Tes'Ü<ll.ra.ria·s de F,inanças, as se-

",gl1intes <contribuições e impostos:
Imposto de, Ci;[culação (5eme,tre

<Oll .trimestr.e) de 1978.
.

Impcs,to, de Camionagem (semes­
tre ou trimestre)" de 197'8'.

Impas.to de Compensação (tri-
mesitre) de 1978.

KISSINGER

DESeO·BRE
Henry Kissinger, o conhec1do ex-secretário, de Estado

da Administração Nixon, parece ter finalmente despe1ia­
do da longa leta['gia ,em que mergulhou nos últimos anos,

d.a sua actividade como ohefe da diplomacia morte-am�­
ncana.

, �onfessou o dito personagem, agora retirado da cena

polItIca, ser «preocupante» o aparecimento de cubanos
em «todas as regiões do mundo onde surgem conflitos»,
e que Angola representa actualmente a principal ameaça
à paz no mundo.

É na verdade uma pena que só agora" o sr. Kissinger
tenha acordado. Tarde e a más horas. É uma grande pe­
na mesmo. Como estes americanos andam arrependi­
dos!. ..

A


